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APROVAQAM. 

POr ordem do P. Francifco Femandez da 
Companhia de JESU Reitor defte Col- 
legio de Pernambuco, vi com curíofidade, 
& devagar examinei a Arte da língua Braíi- 
lica compofta pelo P. Luis Figueira da mef- 
ma Companhia: & na infalibilidade das re- 
gras geraes que dá, & nas annotaçoês parti- 
culares, que poê, & exceiçoês que tira, naõ 
achei fallencia algua , que foíTe contra o 
commimi fallar dos índios do Braíil. Na or- 
dem, & difpoíiçaõ das coufas, que propõem, 
na clareza das regras, & preceitos, que de no- 
vo dá pêra as formações dos verbos, & feus 
modos, & tempos^ na mudança que faz de 
algus delles, & outras coufas curíofas, que de 
novo acrefcentou, fica a obra muy proveito- 
fa, & curiofaj & fe deve ao P. Luis Figueira 
muito agradecimento, por facilitar com fcu 
trabalho, o muito, que os que aprendem 
eíla lingua Brafilica coíhimaõ ter: naõ ob- 
ftante a arte do P. Jofeph Anchieta, que 
por fer o primeiro parto ficou muy dimi- 
nuta, & confufa, como todos experimen- 
tamos^ & fe coufa ha de lingua do Brafíl, 
que com mais proveito fe poífa imprimir 
he efta arte pêra o fim fobredito. Olynda 

& Dezembro o. de 620. ,^ , ^ , r 

^ Manoel Caraojo, 



AOS RELIGIOSOS 

da Companhia de JESVS 
da Provinda do BrafiL 

AVV. RR. fe dirige efta Gramma- 
tica, como a quem he próprio o 
eftudo do idioma Braíilico : aíu pelo 
empenho de feu inftituto, & herança 
de feus Maiores os Anhietas, os Nobre- 
gas, & Almeidas ; como pelo Apoftoli- 
co impulfo de feu efpirito, que naõ cef- 
fa de fertilizar à cufta de fuores taó 
agrefte vinha. O methodo da Arte he 
fácil, bem ordenado, & breve: como 
era neceíTario, para fer fruéhiofo o eftu- 
do de húa lingua fuave íi, & elegante; 
mas eftranha, & copiofa. Se agradar, 
fera devido eftipendio ao defvelo de 
feu Author: fe naô confeguir agrado, 
naó perderá ainda aíli o mérito de que- 
rer fervir. O Senhor profpere com repe- 
tidos triumphos do Gentilifmo os tra- 
balhos, que VV. RR. difpendem em 
feu ferviço. 

PRO' 



PROLOGO AO LEITOR. 

NAõ he fácil, pio leitor, aos que apren- 
dem algúa lingua eftrangeira, de idade 
já crecida, alcançar todos os fegredos, & de- 
licadezas delia ^ principalmente naõ avendo 
arte, nem meftres, que por arte a eníínem. 
E por eftas rezoés fe podem defculpar as 
faltas, que nefta obrafinha fe acharem. 

O gofto, & defejo, que fempre tive de fa- 
ber efta lingua, pêra ajudar a eftes pobres 
Brafijs j & a falta, que avia de arte, pêra ella 
fe aprender, me obrigarão a querella faber, 
& 'aprender de raiz por fundamentos, & re- 
gras, que bufquei, confultandoas, & dan- 
doas a examinar a índios naturaes, & a Pa- 
dres grandes linguas, nafcidos, & criados en- 
tre os mefmos índios do Brafil. £ as mefmas 
rezoês acima ditas me obrigarão, & algús 
Padres, & irmaõs curiofos de noífa Com- 
panhia, que tiveraõ noticia defte meu tra- 
balho, me eftimulâraõ, & animarão a to- 
mar atrevimento pêra fair a luz com elle. 
£ ainda que a obra feja imperfeita, a mui- 
tos fera proveitofaj & também a quem qui- 
zer fazer outra perfeitiífima, porque Faale 

eft inventis addere. 

Vale. 

Licen-- 




Licença do P. Provincial. 

EU o P. Alexandre de Gufmaó da 
Companhia de JESUS Provincial 
da Província do Brafil, por commif- 
faô , que para iíTo tenho , de noíTo 
Muito R. P. Geral Carolo de Noielle , 
dou licença, para que fe torne a im- 

Srimir a Arte da Grammatica Brafilica 
o P. Luís Figueira, com as emendas, 
& additamentos , que de novo leva, 

ãue reviraó, & aprovarão Religiofos 
outos, & verfados na lingua do Brafil. 
Em fé do qual dei efte por mim afli- 
nado , & firmado com o fello de meu 
officio. Dada no Collegio do Rio de 
Janeiro a i6. de Junho de 1^85. 



oAIexandre de GufmaÕ. 



APRO- 




APROVAC,AM. 

POr ordem do P. Alexandre de Guf- 
tnaô Provincial defta Provinda do 
Braíil, vi efta emenda dos erros que a 
impreíTaó caufou na Arte da lingua 
Bralilica do Padre Luis Figueira de 
noí& Companhia : & achei eftar no ver- 
dadeiro eítilo da lingua Braíilica , & 
com mais clareza tudo o emendado, 
or onde fica a dita Arte mui digna 
e fe imprimir de novo , com as adver- 
tências de novo acrefcentadas , & que 
em nada encontra os bons coftumes, 
nem os axiomas , & pureza de noíTa 
Santa fé; affim o julgo. CoUegio do 
Rio de Janeiro. Junho de i6S6. 



§ 



Lourenço Cardo/o. 
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LICENÇAS. 

POdcfc tornar a imprimir a Arte da lín- 
gua do Braíil, de que efta petição faz 
mençaõ, & depois de impreíTa tornará para 
fe conferir, & dar licença q corra, & fcm ella 
naõ correrá. Lisboa 26. de Novembro 1686. 

Jerónimo Soares. Joaõ da Cofta Pimenta. 

Bento de Beja de Noronha. Pedro de Attaide 

de Caftro. Fr. Vicente de Santo Thomas. 

POdefe tomar a imprimir a Arte de que 
faz mençaõ a petição, & depois tomará 
para fe dar licença para correr, & fem ella 
naõ correrá. Lisboa 14. de Dezembro 1686. 

Serraô. 

DO PAÇO. 

POdefe tomar a imprimir viftas as licen- 
ças do Santo Officio, & Ordinário, & de- 
pois de impreíTo tomará a efta Mefa para fe 
conferir, & taixar, & fem iíTo naõ correrá. 
Lisboa 16. de Dezembro de 1686. 
Roxas. Lamprea. Marchai. Azevedo. Ribeiro. 



GRAMMATICA 

brasílica. 

Das letras que fe ufaõ nefta 



w S letras, de que fe ufa nefta lin- 

E gua , faõ as feguintes. A, B, C, 

I D, E, G. H, I, Y, K, M, N, O, 

I P, Ó^ R, T, V, X, ti). Ficáo 

~ excluidas, F, L, S, Z. Também 

fe não ufa rr dobrado, ou afpcro. 

^ O í, jota ferve como no latim, hora de 

vogal , hora de confoante. Colhimàráo 

os antigos línguas ufar dcftc mefmo i, jota 

com dous pontos, hum na cabeça, & outro 

no pé , & lhe chamavão i groflb : porque 

a pronunciaçaõ he como entre u, & i. Don- 

A de 



2 Arte da língua Brafihca. 

de nafce que algús o fazem u, & outros o 
fazem i: & formafe na garganta, como ig: 
mas porque na impreíTaõ naõ fe pode meter 
efte i com os dous pontos, em lugar delle 
fe poz y: o qual todas as vezes que fe achar 
no meyo, ou no fim de algúa diçaõ, fe pro- 
nunciará como groífo no modo fobredito, 

A letra u, nefta língua fempre he vo- 
gal, & nunca confoante. 

Aífi que nefta língua faõ feís as letras 
vogaes. a, e, í, y, o, u. 

Deftas feís vogaes fe formaõ doze díph- 
thongos, nos quaes de duas vogaes refulta 
húa fo fyllaba: & faõ os feguíntes. 

Aí. Ei. Oí. Uí. Yí. Ao. Au. Eu. lu. Ou. 
Uu. Yu. 

Exemplos. Acái, queímome. Aíucéí, de- 
fejo comer. Aíopóí, fuftcnto. Aímongúi, 
desfaço. Açepyí, borrifo. Aímongaráo, def- 
conjunto. Açauçub, amo. léu, elle o diz. 
Çupíu, elle o levanta. líaceóu, elle o chora. 
Inhemombeúu, elle fe confeífa. Çapyu, el- 
le abrafa. 

A letra K. he neceífaria, para que a efcri- 
tura correfponda com propriedade à pro- 
nimciaçaõ de muitas diçoês. Seja exemplo 
o verbo Aker, durmo, cuja fegunda fyllaba 

fe 
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fe deve proferir com C afpero : & por iíTo 
fenaõ efcrcvcria bem com C. ou Ch. ou Qu. 
Porque C, fere brandamente o E. Ch. faz 
a voz, que fe fente no verbo Portuguez 
A chei. Em Qu. hc liquefcente o V. E 
qualquer fom deíTes feria diverfo do que fe 
requer naquelle verbo. K, he próprio : por- 
que fere afperamente E. I. Y. como o profi- 
rimos na diçaõ Grega Kyrie. 

Também nefta lingua naõ ha conjun- 
ção de duas letras, muta, & liquida, Bla, da, 
tra, &c. 

Na compoíiçaõ de fyllabas ha muitas mu- 
danças, que aqui naõ pomos, por evitar con- 
fufaõj o ufo baftará. 

DecHnaçaÕ dos Nomes por nufneros^ 

^ cafos. 

Os nomes nefta lingua, commununen- 
te, naõ tem diftinçaõ de números, 
fmgular, & plurarj nem também de cafos 5 
mas a mefma voz ferve em ambos os nume- 
res, & em todos os cafos. v.g. Oca, cafa, ou 
cafas: Apyába, homem, ou homens. 

Os números porem fe diftinguem com 
algús nomes adjeétívos, que fervem fomen- 

A ij te 
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te de fingular, ou de plurar: ou naõ aven- 
do eftes, fe entende do modo de fallar. E os 
cafos fe conhecem por algúas prepofíçoés^ 
ou modos de coUocar os nomes entre fí^ ou 
também coiíi os verbos. 

Nomes adjeãivos do fingular^ 
^ phirar. 

Os nomes adjeétívos , que íigniíicaõ 
coufas fingulares, ou do plurar fomen- 
te, faõ numeraes : & os que naõ faõ numeraes, 
naõ tem diíUnçaõ de plurar, & fingulan 

Os numeraes do fingular faõ os feguin- 
tes. Oiepé, hum. Imocõia, o fegundo. 
Imoçapyra, o terceiro. Oiepcumbé, hum 
&. hum. Oiepc iepc, cada hum per fi. 

Os numeraes do plurar faõ os feguintes. 
Mocóí, dous. Moçapyt, três. Monherundyc, 
quatro. Ambó, cinco: f. hua maõ, que tem 
cinco dedos. Opacombó, dez. f. ambas as 
maõs. 

Xepó xepyg, meus pès, & maõs: que faõ 
vinte. Âmó amó, alguns. Cetá, cetá eté, 
muitos. Ceyj, muitos. Mobyr, algús, ou 
quantos? Mobyriõ, muitos. Opa, opabe- 
nhé, opacatu^ todos. Oiepéguaçú, todos 

juntos 
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juntos em hum corpo. 

Oiepé, junto com verbo no plurar. To- 
dos jimtos. Nã} moftrando os dedos. Tan- 
tos. Cíc, Pabé, Todos. labiõ, cada hum, 
I. fínguli. 

Com os fobreditos nomes adjedivos jun- 
tos aos fuftantivos, fígniíicamos a multi- 
dão. 

Ahé, he o mefmo que hic, efte, he fingu- 
lar. Aõa, he o mefmo que hi, eftes, he plu- 
rar. Teyia, (igniíica multidão de gente, he 
coUeftivo. 

Naõ ha mais diíUnçaõ de números. 

Da dijiinçaõ dos cafos. 

ASfi como na lingua Portuguefa em lu- 
gar de cafos ajuntamos algúas prepo- 
fiçoens aos nomes. v. g. Pedro, De Pedro, 
A Pedro, Pêra Pedro, Com Pedro, &c. Aífi 
também nefta lingua qualquer nome íu- 
ftantivo he governado, & varia com pre- 
poíicoês. 

T)o No?ninativo. 

Qualquer nome fuftantivo pofto fó, ou 

A iij com 
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com feu adjeftivo ferve de nominativo ao 
verbo v.g. Bóia oporoçuú^ a cobra morde a 
gente. Abaré guaçú ogoatá, o Padre gran- 
de paíTea. 

T)o Genitivo. 

Qualquer nome fuftantivo pofto com 
outro também fuftantivo, fe eftiver no pri- 
meiro lugar, fica fendo genitivo. v. g. itá 
coara, buraco da pedra ^ o nome itá, he o 
genitivo. 

T)o Dativo, 

Pera pormos o nome em dativo ajunta- 
moslhe a prepofiçaó Pe, ou çupé. v.g^Enhe- 
éng derubape, 1, Enhééng derúba çupè. 
Falia a teu pay. 

Os pronomes feguintes tem dativos pró- 
prios, & particulares, f Ixé, Ego, no dati- 
vo tem ixébe, 1, ixébo j mihi. f Nde. Tu. no 
dativo faz ndébe, 1, ndcbo j tibi. f Ore, Nos 
outros j Orcbe, 1, orcbo. Nobis. ^ líindé, 
nos todos ', no dativo, landébe, 1, iandébo -, 
nobis omnibus. ^ Peé, vos outros, no dati- 
vo. Peéme, 1, Péémo, i, vobis omnibus. 
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f A eftes fe ajunta efte , Acé, que fignifica 
home, ncftc fentido, diz home, faz home, & 
no dativo tem Acébejl^Acébo. 

Do Accufativo. 

o Accufativo fe fignifica de vários mo- 
dos feguintes. ^ i. Por accufativo do ver- 
bo adivo fe põem o nome fimplefmente 
jimto do mefmo verbo, ut Ajucáboia, ma- 
tei húa cobr^ j Aimõeté Tupã, honro a 
Deos. 5 O 2. Accufativo com verbos de 
movimentos pêra ir ter com algúa peífoa, 
a algum lugar , a tal peífoa fe denota com a 
prepofiçaõ , Pyri. i. Ad, E o lugar fe deno- 
ta com a prepofiçaõ Fe. i. Ad, ou com a 
prepofiçaõ Rupí. i. Per, ou com a prepo- 
fiçaõ Bo. i. Per, ut Aço xerúba pyri, cópe- 
nhum rupi. i. Vou ter com meu pay à roíTa, 
& vou polo campo. 

A prepofiçaõ Bo, fignifica extençaõ de 
lugares, v. g. Aço caábo, vou poios matos, 
como os que vaõ à caça. Aço ôcubo, vou 
polas cafas. Aico xeramyia recóbo , vivo 
poios coílumes de meus avós. 

Outras prepofiçoés também pedem accu- 
fativo, como diremos tratando delias. 

A iiij Quan- 
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Quando o verbo aâivo eftà entre dous 
nomes terceiras peíToas, fica duvidofo qual 
dos nomes he accuíativo, & qual nominati- 
vo, como fe ve nefta oraçaõ: Bóia ojucà 
cunha. Naõ fe entende bem fe a cobra ma-, 
tou a molher, ou a molher a cobra 9 he ne- 
ceífario declarar com outro nome qual foi 
a morta. f. Bóia ijucapyra , i. a cobra foi a 
morta. 

Mas com tudo nos modos,em que os ver- 
bos pedem os artigos, que faõ o Conjunti- 
vo, Infinitivo, & dahi por diante, como ve- 
remos, devem fempre os dous nomes tercei- 
ras peíToas eftar antes do verbo , & o nome 
que lhe ficar immediatamente, eíTe fera o ac- 
cufativoj Bóia cunha jucareme, fe a cobra 
matar a molher 5 Cunha he o accufativo. 

Eftas duas palavras Oró, Opó, faõ dous 
accufativos do fingular , & plurar da fegun- 
da peífoa. Oro, he o mefmo que Te: Opó, 
he o mefmo que vos, no accufativo. Mas 
fomente fe ufa quando a primeira peífoa do 
fingular Egoj ou no plurar. Nos, fe põem 
por nominativo do verbo aftivo j & fomen- 
te nos modos, que tem artigos, que faõ o In- 
dicativo, & Optativo (naõ entra nefta con- 
ta o Imperativo, porque ainda que tenha 

arti- 
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artigos, com tudo tem outro modo de fal- 
lar) v.g. Ixe orojucá, eu te mato. Opojuca, 
vos mato. Ore oro jucá , nós outros te mar- 
tamos. Ore opojucá, nós outros vos mata^ 
mos. 

Do Vocativo. 

o Vocativo fó tem diftinçaõ do Nomi- 
nativo , nos nomes acabados em letra vogal 
com aíTento na penúltima : & a diíHnçaõ 
he perderem a ultima vogal no vocativo. 
V. g. Morobixâba , o governador, ou fupc- 
rior j no vocativo Morobixâb. 

Todos os mais vocativos, & eftes tam- 
bém fe denotaõ com efta partícula Guí, 1, 
Gué 5 que he o mefmo, que O, no Portu- 
guez j & aífi como dizemos , Xenibgué. 
As molheres porem em lugar de Guí, ou 
Gué 5 dizem lú, ou ló, Xe cyg jú , ò minha 
mãy. , 

Do Ablativo. 

o Ablativo fe diftingue com a prepofi- 
çaõ çuí , que (igniâca o mefmo que De, ou 
ex, A)ur xe co çíii, venho da minha roíTa. 



IO Arte da lingua Brafilica 
Das Conjugações dos verbos. 

DUas faõ fomente as conjugaçoens affir- 
mativas de todos os verbos 5 falvo al- 
guas irregulares, que poremos cm particu- 
lar. A eftas conjugações aífirmativas, ref- 
pondem outras duas negativas. 

E avemos logo de advertir , que os ver- 
bos hús fe começaõ por artigos , outros fe 
começaõ por pronomes: & poios artigos, & 
pronomes fe conhecem, & diftinguem as 
peíToas , & números dos verbos : porque a 
voz mia dos taes verbos he fempre a mefma 
fem diftinçaõ algua. 

Mas os artigos, & os pronomes refpon- 
dem igualmente aos pronomes latinos. Ego, 
Tu, lUe. Plur. Nos, Vos, Illi. 

I. Art. A, Ere, O. Plur. Ia, Oro, Fe, O. 

z. Art. Ai, Erêi, Oi, Plur. lai, Oròi, Pêi, Oi. 

^^^^^^^^^^^*^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^,„^^^^^^^^^^^^^^^^^^ 

Pronome , Xe, Nde, I, Plur. lande. Ore, 
Pe, I. 

O primeiro artigo de A, fingello ferve 
a quaíi todos os verbos neutros ^ & a alguns 
Aâivos. O z. Artigo Aí, fomente ferve a 

muitos 
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muitos aâivos ; & a eíles dous neutros , 
Aicò, Aiké. Alfi os artigos, como o prono- 
me, tem duas tenninaçoès , ou formulas na 
primeira peíToa do piurar , como vemos. A 
primeira formula inclue em íi a peíToa, ou 
peíToas , com que falíamos ^ ut lajucá, nos 
matamos., f. nos, Sc vos também com nofco. 
A 1. formula exclue a peíToa, ou peíToas, 
com que falíamos : ut Orojucá, nós outros 
matamos , naõ entrando vos niíTo. £ ifto 
fe deve notar , Sc ter diante dos olhos. 



PRI- 
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"^•^^ ^ ^ vÃ vÃ *Ã «Ã «Ã *^ *Ã *^ *^^^^ 

P R IMEIRA 

CONJVGAQAM 

geral dos verbos do 
artigo A. 

Modo Indicativo. 

Tempos. Prefente. Imperf. 

Pretérito. Plufquam perf. 

A jucá. Eu mato y matava, matei, matara, 
ou tinha morto. * 

Erejucá. Tu matas, matavas, 0r. 
Ojucá. EUe mata, matava, 05:. 

Plur. 
lajucá. Nos, íívos matamos, 0r. 
Orojucá. Nos fem vos matamos, Sr. 

Peju- 
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Pejucá. Hs matais, matáveis, 0r. 
Ojucá. EUes matai, matavaò, (íc. 



Annotaçao 1. 

PEra denotarmos mais claramente, que 
falíamos por imperfeito, ajimtamos mui- 
tas vezes efta partícula , Aéreme , que (1- 
gniíica , entam ^ Ajucáaéreme , entaõ ma- 
tava eu. 

Annotaçao 2. 

Ao pretérito perfeito também fe ajunta 
muitas vezes efta partícula, uman, l,imioan, 
que fígniiica o mefmo que, là: ut Ajucáu- 
man, jà matei. Ainda que eftà mefma par- 
ticula uman, também pode fervir noutros 
modos de fallar ^ como no Imperativo ^ ut 
Tiajucà uman, matemos ja, ou no prefen- 
te, Ajur lunan, ja venho, ou ja vou. 

Annotaçao 3. 

£ pêra denotarmos mais claramente o 
Plufquam perfeito , podemos ajuntar am- 
bas 
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bas as fobreditas partículas, uman, ãéreme: 
ut Ajucaumãn aéreme , ja eu entaõ tinha 
morto. 

ExceiçaÕ i . 

Os verbos, que depois do Artigo A, im- 
mediatamente tiverem algúas deftas quatro 
fyllabas Ra, Re, Ro, Ru, entremeterão 
efta fyllaba Gué, entre o artigo, & a tal fyl- 
laba, mas ifto na terceira peíToa fomente: ut 
Araço, eu levo j Eteraço , tu levas j Ogue- 
raço, elle leva. Areco , eu tenho j Ererecoj 
Oguereco. Aroquer, Ereroquer, Oguero- 
quer. Arur, Ererur, Oguerur, &c. 

ExceiçsLÕ 2. 

Os verbos, que depois do Artigo tem im- 
mediatamente algiuna das fyllabas Nho, Io, 
as perdem nas terceiras peífoas: v.g. Aioçóc, 
pilo. Ereioçóc, pilas. Oçoc, pila elle, &c 
Anhotym, enterro, Erenhotym, enterras. 
Otym, enterra elle, &c. 



Fu' 
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Futuro. 

Ajucáne. Eu matarei 
Erejucáne. Tu matarás, 
Ojucáne. EUe matará. 

Plurar. 
lajucáne. Nosy (í vos mataremos. 
Orojucáne. Nosfem vos mataremos. 
Pejucáne. Vos outros matareis. 
Ojucáne. EUes matarão. 

Modo bnpercaivo. 
Tempo prefente. 

Ejucá. Mata tu. 

Tojucá. Mate elle. 

Plur. 
Tiajucà. Matemos nosy íívos. 
Pejuca. Matai vos. 

Tojucà. Matem elles. 



Futuro, 
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Futuro^ fnodo ?nandativo. 

Terejucáne. Matarão tu. 

PIu. 
Tapejucáne. Matareis vos outros. 



Modo Optativo. 
Tempo prefente, & imperfeito. 

Âjucátemomã. Oxalá matajfe eu, ou ma- 
tara. 
Erejucátemomã. Matajfes tu, ou tíc. 
Ojucátemomã. Matajfe etle, (íc. 
lajucá, I5 Orojucátemomã. Oxalá matajfe' 

mos nos (íc. 
Pcjucátemomã. Matajfeis vos, (^c. 
Ojucátemomã. Matajfem elles, (íc. 

Pretérito perf. ^ plufq. perf. 

Ajucámeimã, 1, meimomã. Oxalá tivera eu 
morto, ou matara. 

Ere- 
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Erejucámeimãjl, meimomã. Tiveras tu mor- 
tOy ou mataras. 

Ojucámeimã, 1, meimomã. Tivera elle, 

Plur. 

lajucá,!, Orojucá meimã,!, meimomã. Oxa- 
lá tivéramos nos morto. 

Pejucámeimã, I, meimomã. Tivejfeis vos. 

Ojucámeimã,!, meimomã. Tiveraõ elles. 



Futuro. 

Ajucámomã. Oxa/a mate eu. 

Erejucámomã. Mates tu. 

Ojucámomâ. Mate elle. 

Plur. 

lajucámomã, 1, Orojucamomà. Matemos 

nos. 

Pejucámomã. Mateis vos. 

Ojucámomâ. Matem elles. 



Modo PermiJJtvo. 
Prefente. 

Tajucá. Mate euy l, mas que mate. 

B Tere- 
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Terejucá. Mas que mates tu. 
Tojucá. Mate elle embora. 

Phir. 
Tiajucá, 1, Torojucà. Mas que matemos. 
Tapejucá. Mas que mateis vos. 
Tojucá. Matem elLeSy mas que matem. 



Imperfeito. 

Âjucámo. Eu matará^ ou mataria. 

Erejucámo. Tu matarias. 

Ojucámo. EUe matara^ ou mataria^ 

Plur. 
Yajucámo, 1, Orojucamo. Nós matariamos. 
Pejucámo. Vos matarieis. 

Ojucámo. EUes matariaõ. 



Pretérito peff. ^ phifq. perf. 

Ajucáumãmo, 1, Âjucáumambéémo. Ia eu 

teria morto. 
Ercjucâumãmo, I, Erejucáumambeémo. Ia 

tUy 05:. 
Ojucáumãmo, I, Ojucáumambèemo. Ia elle 

entaõ teria morto. 

Plur. 
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Plur. 
lajucáumãmo, 1, lajucáumambeémo. Ia nós 

entaò teriamos morto. 
Orojucáumãmo , 1, Orojucáumambêemo. 

Ia nos f em vosy (íc. 
Pcjucáumãmo, 1, Pcjucáumambêémo. Ia vos 

outrosy (íc. 
Ojucáumãmo, 1, Ojucáumambéémo. Ia rf- 

les, (íc 

Futuro, 

Tajucàne. Matarei eu embora. 

Terejucánc. Matarás tu. 

Tojucáne. Matará elle. 

Plur. 

Torojucáne. Mataremos nos. 

Tapejucáne. Matareis vos. 

Tojucáne. Matarão elles. 

Chamafe cftc modo permiflivo j porque 
o feu fignificar he como permittindo que fc 
façaõ as coufasy ou como pedindo licença 
pêra ás fazer. E ainda que no artigo tenha 
femelhança com o Imperativo ^ com tudo 
naõ (ignifica mandando fazer. 5 Nos mo- 
dos, ác tempos feguintes, fe perdem os ar- 
tigos, o que fe deve muito notar. 

B ij Modo 
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Modo Conjuntivo. 

Prefente , Imperfeito , Pretérito , 
Plufquam perf. Futuro. 

lucáreme. (^Quando ^ Porque^ Como^ Se.^ Eu 
mato^ matava^ matei ^ matara ^ ma- 
tajfc:, matar. Tu matas ^ matavas ;, 
matafte^matáras-i matares. EUema- 
ta^ matava^ matou ^ matara ^ matar. 
Nos matamos r, matávamos^ mata- 
mos^ mataramos^matarmos. Vos^^c. 
EUes^ ^c. 



Modo Infinitivo. 
Prefente, Imperfeito. 

lucá. Matar:, ou que ma^ ^ tí matava : 

matas ^ tí matavas : matamos^ ^ 
matávamos : matais^ (í matáveis: 
matai ^ (í matavaõ. 

Prete- 
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Pretérito , ^ plufqua?n perfeito. 

lucáagoéra. jQue mateiy (í matara: matafte, ^ 
mataras: matou , ^matara: ma- 
tamos, tí matáramos : matafles, 
tí matareis : matarão y ^ tinhaõ 
morto. 



Futuro perfeito y ^ Supino em , Twn. 

lucáõáma. Pêra aver de matar : ou que et ^ 

às, à; avemos y aveky ande ma- 
tar. 



Futuro imperfeito. 

lucáramboéra. jQue ouvera eu de matar y mas 

naó matei ; Que ouveras tu: 
ouvera^ ouveramosy ouvereis; 
ouveraô elles de matar ; mas 
naò aconteceo. 



B iij Supi- 
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Supino paffivoíy ou participio paffivo. 

Ijucápyráma. Pêra fe matar : coufa que ha 

de Jer morta : digna de fer 
morta. 



Gerúndio y ^ Supino. 

lucábo. Amatar^ Pêra matar ^ (í matando. 

Pola conjugação acima pofta fe conju- 
gaõ todos os verbos de artigos A, ou Ai. Ou 
fejaõ Aôivos, ou Paífivos, ou Neutros ^ 
Abfolutos , Simples , ou compoftos j que 
toda efta variedade ha de verbos. Só tem 
duas diíFerenças os Aétivos , de todos os 
mais nomeados, a que chamamos Naõ adH- 
vos. A primeira diíFerença he, que fó dos 
Aâivos. nafce o fupino paílivo, ou partici- 
pio em yra, com fua variedade de tempos; 
como do verbo Ajucá, Ijucapyra, o que he 
morto. Ijucápyroéra, o que foi morto. Iju- 
cápyráma, o que ha de fer morto. Ijucápy- 
ramboéra, o que ouvera de fer morto, mas 
naõ foi. A 
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A fegunda difFerença he, que os gerún- 
dios dos Aâivos tem húa fó terminação pe- 
ia todas as peíToas, & ambos os números 
fem artigo, Sc todos os mais gerúndios tem 
vários artigos pêra as peíToas , Sc números. 
£ os verbos de Pronome, xe, tem também 
íua variedade de pronomes no principio. Os 
art^os do gerúndio dos verbos Naõ aâi- 
vos, faõ os feguintes. Gui, £, O. Plur. Ia, 1, 
Oro. Fe, O. Sejanos exemplo o gerúndio do 
verbo neutro Apac, que íigniíica acordar. 
Guipáca. Acordando eu. 

Epáca. Acordando tu. 

Opaca. Acordando elle. 

Plur. 
lapáca, 1, Oropáca. Acordamh nos. 
Pepáca. Acordando vos. 

Opaca. Acordando elles. 

Da ultima letra , em que fe acabaõ os ge- 
rúndios de todos os verbos, diremos adiante 
nas annotaçoês geraes. 



^tB^^^tMMM**^M^l*«l. 



Conjunção do verbo negativo. 

Pêra negarmos qualquer coufa nefta lin- 
gua, fe ufa de vários modos de negações, to- 

B iiij das 
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das anneixas ao verbo , compondofe com 
ellas, & com o verbo aflírmativo outro ver- 
bo negativo, com fua variedade de modos & 
tempos, como iremos vendo. E todos, os 
verbos fe negaõ da mefma maneira. E no- 
tefe que as negações começaõ poia letra N. 
E também admittem a letra D, depois do 
N, ut Najucái, ou Ndajucái, ou com o D, 
fomente Dajucái. 



Modo Indicativo do verbo negativo, 

Prefente. Imperf. Pretérito. 
Plufquam perf. 

Najucái. Eu naô mato, matava^ ^c. 

Nderejucái. Tu naô mataSy ^c. 
Ndojucái. EUe naò mata, matava, 0Í:. 

Plur. 
Ndiajucáijl, Norojucái. Nos naô matamos. 
Napejucái. Vos naô matais. 
Nojucái. EUes naò mataô. 



Annth 
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Annotaçao. . 

Quando negamos com efta negação 
(Ainda naõ) que denota averfe ainda de fa- 
zer a coufa, que naõ fe fez, ufafe defte modo 
de fallar: (Daei ranhe) & tem fua variedade 
de peflbas da maneira feguinte. 
Ndâeiranhe. Ainda eu naõ. 

Ndereiranhe. Ainda tu naõ. 

Ndciranhe. Ainda elle naõ. 

Ndiaeiranhe, 1, Ndoroeiranhe. Ainda nos 

naõ. 
Napejeiranhe. Ainda vos naõ. 

Ndciranhe. Ainda elles naõ. 

Com o qual modo de fallar fe pocm 
ncceífariamente o verbo no gerúndio en- 
tremetido no meyo deftas duas particulas. 
Ndaci — ranhe : ut 
Ndaei guipáca ranhe. Ainda eu naõ 

acordei. 
Nderci epáca ranhe. Ainda tu naõ açor- 

dafte. 
Ndeiopáca ranhe. Ainda elle naõ. 

Ndiãeiiapáca ranhe. Ainda nos naõ. 1, 

Ndoroei oropáca ranhe. 

Nape- 



2 6 Arte da Bngua Brafihca. 

Napejei pepácaranhe. j^nda vos naô açor" 

dajles. 
Ndei opaca ranhe. Ainda elLes naô, tíc 



Futuro negativo. 

Najucáixoéne. Eu naò matarei 

Nderejucáixoéne. Tu naò matarás. 

Nojucáixoéne. EUe naô matara. 

Plur. 

Ndiajucáixoéne, 1, Ndorojucaixoéne. Nas 

naò mataremos. 

Napejucáixoéne. Vos naò matareis. 

Nojucáixoéne. EUes naò mataráò. 



Modo Imperativo negado. 
Prefente. 

Ejucáume. NaÒ mates tu. 

Tojucáume. Naò mate elle. 

Plur. 
Tiajucáume. Naò matemos nos, (í vos. 

Pejucáume. Naò mateis vos. 

Tojucáume. Naò matem eU.es. 

Futuro, 
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Futuro y ou fnodo fnandativo. 

Terejucáumenc. ' Tu naõ matarás. 

Plur. 
Tapejucáumene. Fos naõ matareis. 



Modo Optativo negativo. 
Prefente. Imperfeito. 

Najucáixoetemomã. Oxa/a naõ matara 

eu, ou mataffe. 

Nderejucáixoetemomã. Nai mataras tu. 

Nojucáixoetemomã. Nai mataffe elle. 

Plur. 
Diajucai, 1, dorojucaixoetemomã. Naõ ma^ 

tajfemos nos. 

Napejucaixoetemomã. Naõ matareis vos. 

Nojucáixoetemomã. Naõ matajfem elles. 

Pretérito y ^ Phifqua?n perf. 

Najucáixoemeimã, 1, meimomã. Oxalá naõ 
tivera eu, ou tivejfe morto. 

Ndere- 
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Nderejucáixoemeimã^ljineimomã. Naò ti- 
veras tu morto. 

Nojucáixoemeimã, 1, meimom^. Naõ tive- 
ra ellcy ou tivejfe morto. 

Plur. 

Niajuxáixoe, 1, ndòrojucaixoemeimã, 1, mei- 
momã. Naõ tivejfemos nos. 

Napejucáixoemeimã, 1, meimomã. NaÕ ti- 
vejfeis vos morto. 

Nojucáixoemeimã, 1, meimomã. Oxalá naò 
tivejfem elles mortOy (íc. 



Faiiando poios tempos. Imperfeito, Per- 
feito , & Plufquam perfeito j podefe meter 
a particuia, Aéreme. i. Entaõ. 



Futuro. 

Najucáixoemomã. Praza a Deos que 

naõ mate eu. 

Nderejucáixoemomã. Que naõ mates tu. 

Nojucáixoemomã. Que naõ mate elle. 

Plur. 
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Plur. 
Ndiajucái, 1, ndorojucáixocmomã. Praza a 

Deos que naõ matemos nos. 
Napejucáixoemomã. Que naõ mateis vos. 
Nojucáixoemomã. Que naõ matem elles. 



Modo Perrniffivo negativo. 
Prefente. 

Tajucáume. Naõ mate eu. 

Tercjucáume. Naõ mates tu. 

Tojucáume. Naõ mate elle. 

Plur. 

Tiajucáume, 1, Torojucáume. Naõ ma- 
temos. 

Tapejucáumé. Naõ mateis vos. 

Tojucáume. Naõ matem elles. 



Imperfeito , Pretérito , ^ Plu/quarn 

perfeito. 

Ndajucáixoémo, 1, ndajucáixoebèemo. Eu 
naõ matara , ou tivera morto. 

Ndcre- 
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Nderejucáixoémo, 1, xoebeémo. Tu naõ 

mataras, ou terias morto. 
Ndojucáixoémo, 1, xoebeémo. Naõ ma- 

tará elle. 

Plur. 
Diajucáixoémo, 1, ndorojucáixocmo, 1, xoe- 
beémo. Nos naõ matáramos. 
Napcjcáixoémo, 1, xoebeémo. Vos naõ. 
Nojucaixoémo, 1, xoebeémo. EUes naõ. 

Aqui íe podem também ajuntar as partí- 
culas Vman, Vmoan, Aérême : ut naju- 
caixoeumanbeémo Aéreme. Naõ tivera eu 
ainda entaô morto, tíc 



Futuro. 

Tajucáumené. Naõ matarei eu. 

Terejucáumene. Naõ mataras tu. 

Tojucáumene. Naõ matará elle. 

Plur. 
Tiajucaumene, 1, Torojucaumene. Naõ ma- 
taremos nos. 
Tapejucáumene. Naò matareis vos. 

Tojucáumene. NaÕ mataráõ elles. 

Modo 
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Modo Cofijuntivo negativo. 

Prefente , Imperfeito , Pretérito , 
Plufquam perfeito. 

lucáêyme. (jQuandOy Porque ^ Como^ Se.) Eu 
naô matOy matava^ matei^ mata- 
ra^ mataffe^ matar. Tu ette^ nos, 
vosy elles. 



Modo Infinitivo negativo. 
Prefente. Imperfeito. 

lucáêyma. Naô matar ^ ou que naô mato^ 

naô matava 'j naõmatasy naô ma- 
tavas -, naõ mata^ naô matava-^ 
naò matamos , naõ matávamos ^ 
naõ matais , naõ matáveis-^ naõ 
mataõy naõ matavaõ. 



Prete- 
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Pretérito^ Plufqua?n perf. 

lucáéymagoéra, 1, lucáagoéreyma. Naò ter 

morto 'j ou que naô matei -j naô 
matara j naô matajle^ (íc. 



Futuro perfeito , ^ Supino. 

lucáeymaõáma, 1, lucáaõámeyma. Para naò 

aver de matar -j A naÓ matar^ 
para naò matar. Eu^ tu^ elle^ 



Supino paffivo , ^ Participio 
paffivo. 

Yjucápyreymaõema, 1, Yjucápyrâmeyma. 

Coufa que naò ha defer morta^ 
digna de fe naò matar. 



Gerun- 
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Gerúndio y ^ Supino aãivo. 

lucáéyma. A naõ matar. Pêra naõ ma- 

tar. 



Gerúndios dos verbos ndJô aãivos. 

Todos os gerúndios dos verbos, que naõ 
faõ aétívos fe negaõ com efta diçaõ (Eyma) 
no fim: ut 

Guipác-èyma. Naô acordando eu. 

Epác-eyma. Tu. 

Opác-èyma. Elle. 

Plur. 
lapác-èyma, 1, Oropác-eyma. Nos. 
Pepác-eyma. Vos. 

Opác-eyma. Elles. 



Annotaçaõ fobre ejias Negações. 

Bem fe deixa ver a variedade deftas 
negações. O Indicativo no Prefente , Im- 

C per- 
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perfeito. Pretérito, & plufquam perfeito fe 
nega pondo no principio, antes do artigo al- 
gúa das letras N, D, ou ambas juntas Nd. E 
no fim a letra i, ut Ajucá. Najucái, 1, daju- 
cái,l, ndajucái. Nde. rejucái,&c. 

E fe ajuntarmos no fim do verbo efta di- 
ção, Eymi, feraõ duas negações, que afiír- 
maráõ: ut Ajucá, eu mato. Najucái, naó 
mato. Najucáèymi, naõ deixo de, matar. 
Aimonháng, Eu faço. Naimonhang-i. naõ 
faço. Naimonhang-eymi. naõ deixo de 
fazer. 

O futuro defte Indicativo fe nega, me- 
tendo efta fyllaba xó, 1, xoé, antes da fylla- 
ba Ne 5 ut Ajucáne, matarei^ Najucáixoé- 
ne, naõ matarei,!, Najucáixónej outros di- 
zem, Najucáixoérinej metendo também a 
fyllaba, ri. , 

O Imperativo negafe com a diçaõ, umè: 
ut Eiucáumé. naõ mates tu. 

O Optativo fe nega com as letras N, D, 
no principio do verbo j & depois ajunta 
efta diçaõ xoé, 1, xoér, antes da diçaõ, Te- 
momã, 1, meimã,l, meimomã: ut Najucai- 
xoetemomã. 

O permiflivo negafe com a diçaõ uméj 
& no futuro, uméne. ^ 
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o Conjiintívo fe nega com a diçaó, 
Eymc, no fim. 

O Infinitivo, & mais tempos feguíntes, 
fe negaõ com a diçaõ Eyma , no fim. 

As letras N, D, Nd, quando no principio 
do verbo achaó letra confoante, tomaÕ cón- 
ico a letra A: ut Napejucái. &c. 



SE- 
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CONJVGAQAM 

geral dos verbos , que 
começaõ per pro- 
nome, Xe. 

Modo Indicativo Affmnativo. 

Tempo prefente, Imperfeito, 
Pretérito, Plufq. perf. 

XEmSenduár. Eu me lembro. 

Demâenduár. Tu te lembras. 
Imaenduár. Elle fe lembra. 

Plurar. 
landemãenduár, 1, Oremaenduár. Nos nos 
lembramos. 

Pe- 
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Pemâenduár. Vos vos lembrais. 

Imaenduár. Elles fe lembraõ. 

Negativo. 

Naxemaenduári. Eu naô me lembro. 

Nademáenduári. Tu naô ^e lembras. 

Nimâenduári. Elle naò fe lembra. 

Plur. 
Diandemaenduàri, 1, Doremaenduári. Nos 

naõ nos lembramos. 
Napemáenduári. Vos naô vos lembrais. 

Nimâenduári. Elles naõ, (íc. 



Aqui entra também, o que diíTemos na 
primeira conjugação das particuias, Uman, 
Umoan. Aéreme, & da negação Dâeiranhe, 
derivada polas peflbas, & com o verbo no 
gerúndio: ut Dâei xemaenduaramo ranhe j 
ainda me naõ lembro, ou lembrei. Derei de- 
mâendiiáremo ranhe: Ainda tu naõ, &c. 

AnrwtaçaÕ. 

Sobre as terceiras peíToas deftes verbos 
de pronomes, fe ha de notar, que o co- 

C iij mum 
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mum das taes terceiras peíToas, he começa- 
rem pola letra I : ut Xemaenduár , nde- 
maenduár, imaenduár. Xeamgaturám, de- 
angaturám, iangaturam, &c. 

Exceituaõfe porém defta regra os ver- 
bos, que defpois do pronome Xe, tiverem 
a letra R, immediatamente, a qual letra R, 
fe muda em ç, com zeura na terceira peflba: 
ut Xeropar, nderopar, copar, andar perdi- 
do. Xeroçang, nderoçang, coçang. fcr fo- 
cegado, &c. 

Cinco verbos com tudo, que tem R, im- 
mediatamente defpois do pronome xe. Na 
terceira peíToa naõ tomaõ ç, mas guardaõ 
a regra geral , tomando yj & faõ os fe- 
guintes. Xerob, fou amargo fo^ xerò, fou 
vcfgoj xcrurú, eftou inchado. Xeryir» te- 
nho fobrinhos por parte de minhas intós; 
xeroyçang, eftou frio. Cujas três peíToas 
faõ as feguintes. Yrób, yrò, yrurúa yir, 
yroyçang. 

Também fe exceituaõ daquella primei- 
ra, & da fegunda regra, os verbos com- 
poftos de nomes, cuja primeira letra T, fi- 
ca na terceira peífoa, ainda que na primeira, 
& fegunda peíToa fe mude em R, immedia- 
to ao artigo: ut, defte nome Tuba, fe forma, 

& 
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& compõem efte verbo, xerúb, que quer fi- 
gnificar , Eu tenho pay. E ainda que nas 
primeiras peíToas tenha R, immediato ao 
pronome xc, xerúb, nderub. na terceira 
peíToa faz, Tiib. elle tem pay, &c. 



Futuro. 

Xemâenduárine. Eu me lembrarei 

Ndemaenduárine. Tu. 
Imaenduárine. Elle. 

Plur. 
landemaenduárine, 1, Oremaenduárine. 
Pemaenduárine. Vos. 

Imaenduárine. Elles. 

Negativo. 

Naxemâenduárixoéne. Eu naõ me, (íc. 
Nãdemaenduárixoéne. Tu naõ. 
Nimaenduárixoéne. Elle naõ. 

Plur. 
Ndiandemaenduárixoéne , 1, Ndoremacn- 

duarixoéne. Nos naõ. 

Napemaenduarixoéne. Vos naÒ. 

C iiij Nyma- 
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Nymaenduárixoéne. Elles na& fe lem- 

brarão. 



Modo hnperativo. 
Prefente. 

Demáenduár. Lembrate tu. 

Timãenduár. Lembrefe elle. 

Plur. 
Tiandemãenduár. Lembremonos. 
Pemâenduár. Lembraivos vos. 

Timãenduár. Lembremfe elles. 

Negativo. 

Demacnduárumè. Naõ te lembres tu. 
Timaenduárumé. Naõ fe lembre elle. 

Plur. 
Tiandemaenduárumé. NaÒ nos lembremos. 
Tapemâenduárumé. Naõ vos lembreis. 
Timaenduárumé. Naõ fe lembrem elles. 



Futuro. 
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Futuro. 

Tandemãenduárine. Lembrarteas. 

Plur. 
TapemSenduárine. Lembrarvofeis vos. 

Negativo. 

Tandemaenduárumene. Na6 te lembraras. 

Plur. 
Tapemaenduánimene. Naó vos lembrareis. 



Modo Optativo. 
Prefente. Imperfeito. 

Xemãenduártemomã. Oxalá me lembrara 

eu, ou me lembrajfe. 
Ndemaenduártemomã. Te lembraras tu. 
Imaenduártemomã. Se lembrara elle. 

Plur. 
Yandemaenduar, 1, Oremaenduartemomã. 
Oxalá nos lembráramos, ou lembraremos. 

Pe- 
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Pemaenduartemomã. Vos lembrareis vos, 
Yinaenduartemomomã. Se lembrarão elles. 

Negativo. 

Naxemaenduarixoetemomã. Oxalá me naí 
lembrara eu^ ou me naÒ lembrajfe. 

Nandemãçnduarixoetemomã. Naõ te lem- 
braras. 

Nimaenduarixoetemomã. Nai Je lem- 

brara elle. 

Plur. 

Diandemaenduarixoetemomã, 1, doremaen- 
duarixoetemomã. Oxalá nos naõ nos. 

Napemaenduarixoetemomã. Vos naõ lem- 
bráreis* 

Nimaenduarixoetemomã. Se naõ lem- 

brarão. 



Pretérito y Plufquam perf. 

Xemáenduármeimã, 1, meimomã. Oxaia me 

tivera eu, ou me tivejfe lembrado. 
Demâenduármeimã, 1, meimoma. Tu. 
Imâenduármeimà» 1, meimomã. EUe. 

Plur. 
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Plur. 
landemaenduármeimã, 1, meimomã, 1, Ore- 

maenduármeimã, 1, meimomã. Nos, 
Pemaenduármeimã, 1, meimomã. Vos. 

Imâenduanneimã, 1, meimomã. Elles. 

Negativo. 

Naxemaenduárixoemeimã , 1 , meimomã. 

Oxa/a me naõ tivera eu, ou tivejfe lem-- 

brado. 
Nandemaenduárixoemeimã, 1, meimomã. 

Tu. 
Nimaenduárixoemeimã, 1, meimomã. Elle. 

Plur. 
Diandemaenduárixoe , 1 , Doremaenduári- 

xocmeimã, 1, meimomã. Nos. 
Napemaenduárixoemeimã , 1 , meimomã. 

Vos. 
Nimaenduarixoemeimã, 1, meimomã. Elles. 



Futuro. 

Xemaenduármomã. PraTUi a Deos que me 

lembre. 
Ndemaenduármomã. Que te lembres tu. 

Imaen- 
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Imaenduármomã. Que fe lembre elle. 

Plur. 
landemaenduár, 1, Oremaenduánnoinã. /V^- 

7UÍ a Deos que nos lembremos nos. 
Pemãenduármomã. ^e vos lembreis. 
Ymaenduármomà. Qjf^fi lembrem. 

Negativo. 

Naxemãenduárixoemomã. PraTUí a Deos 

que naò me lembre eu. 

Nandemaenduárixoemomã. Que naó vos. 

Nimaenduarixoemomã. Elle. 

Plur. 

Ndiandem*áenduárixoemomã, 1, Doremaen- 
duarixoemomã. Que naS nos lembre- 
mos. 

Napemãenduárixoemomã. Vos. 

Nimaenduarixoemomã. Elles. 



Modo Permiffivo. 
Prefente. 

Taxemaenduár. Lembreme eu. 
Tandemaenduár. Tu. 



Ti- 
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Timaenduár. Elle. 

Plur. 
Tiandemaenduár, 1, Toremacnduár. Nos. 
Tapemâenduár. Vos. 

Timaenduár. Eíies. 

Negativo. 

Taxemaenduárumé. Naõ me lembre eu. 
Tandemaenduarumé. Tu. 
Timaenduarumé. Elle. 
Tiande, 1, Toremaenduárumé. Nos. 
Tapemaenduárumé. Vos. 
Timaenduarumé. Elles. 



Imperfeito^ Pretérito ^ Flufqua?n 

perfeito. 

Xemaenduármó, 1, Xemaenduár umãmó, 1, 
Xemaenduãr beémo. Ia eu me lembra^ 
rioy ou me teria lembrado. 

Demaenduármó, &c. Tu. 

Ymaenduarmó, &c. EUe. 

Plur. 
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Plur. 
landemaenduármó , 1 , Oremaenduarmó. 

Nos. 
Imaenduármó, &c. Elles. 

Negativo. 

Naxemaenduárixoémõ, 1, Naxemãenduari- 
xoéumãmo, 1, Naxemaenduárixoêbéé- 
mo. Naô me lembraria^ ou naÕ me teria 
eu lembrado. 

Nandemaenduárixoémo, &c. Tu. 

Nimaenduarixoémo, &c. Elle. 

Plur. 

Ndiandemaenduárixoémo , 1 , Doremaen- 
duárixoémõ, &c. Nos. 

Napemãenduárixoémo, &c. Vos. 

Nimaenduarixoemo, &c. Elles. 



Futuro. 

Taxemãenduárine. Lembreme eu. 

Tãdemaenduárine. Lemhrefte tu. 

Timaenduárine. Lembrefe elle. 



Plur. 
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Plur. 
Tiandemaenduárinc, 1, Toremaenduárine. 

Lembremonos nos. 
Tapemaenduáríne. Lembraivos vos. 
Timacnduárine. Lembremff elles. 

Negativo. 

Taxcmaenduánimené. Naõ me lembre eu. 
Tandemaenduárumené. Naõ te lembres tu. 
Timaenduárumené. Naõ fe lembre elle. 

Plur. 
Tiandemãenduárumené, 1, Toremaenduá- 

rumené. Naõ nos lembremos. 
Tapemãenduárumené. Naõ vos lembreis. 
Timaenduárumené. Naõ fe lembrem elles. 



Modo Conjuntivo. 

Prefente, Imperfeito, Pretérito, 

Plufquam perf. Futuro. 
« 

Xemaenduáreme. (^Quando, Como, Porque, 

&.) Me lembro, lembra- 
va, lembrei, lembrara, lem- 
brajfe, ou me lembrar. 

De- 
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Demâenduáreme. Tu. 

Imaenduáreme. Elle. 

Plur. 
lande, 1, Oremacnduárcme. Nos. 
Pemeânduár^e. Vos. 

Imaenduáreme. Elles. 

Negativo. 

XemaenduárèYmc. Se me naõ lembro. 
Demaenduáréyme. Se tu. 
Imaenduarèyme. Se elles. 

Plur. 
lande, 1, Oremâenduáréyme. Nos. 
Pemaenduárêyme. Vos. 

Ymaenduárêyme. Elles. 



Modo Infinitivo. 
Prefente, Imperfeito. 

Xemaenduára. Lembrarme, ou que me lem^ 

bro, (í lembrava. 
Ndcmaenduára. Lembrarefle, Êíi; 

Imaenduára. Lembrarfe, (íc. 

Plur. 
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Plur. 
Yande, 1, Oremaenduára. Lembrarmonos. 
Pemáenduára. Lembrardefvos. 

Imaenduára. Lembraremfe. 

Negativo. 

Xemaenduáréyma. Naó me lembrar ^ ou 
que naõ me lembro, nem lembrava. 

Ndemãenduáreyma. Naõ te lembrares. 

Imaenduáreyma. Naõ fe lembrar. 

Plur. 

landcmâenduáréyma, 1, Oremáenduárêyma. 
Naõ nos lembrarmos. 

Pemaenduáreyma. Naõ vos lembrardes. 

Imaenduáreyma. Naõ fe lembrarem. 



Pretérito. Phifquam perf. 

Xemaenduáragoéra. Terme lembrado , ou 

que me lembrei, (í lembrara. 
Ndemaenduáragoérá. Tu. 
Imãenduáragoéra. Elle. 

Plur. 
lande, 1, Oremaenduáragoera. Nos. 

D Pe- 
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Pemaenduáragoéra. Vos. 

ImSenduáragoéra. Elles. 

Negativo. 

Xemaenduáragoéreyma , 1 , Xemaenduá- 
reymagoéra. NaÕ me ter lembrado , ou 
que me naÔ lembre , nem lembrara. 

Ndem*ácndiiáragoérêyma5 1, demaenduárey- 
magoéra. Tu. 

Imaenduáragoéreyma, 1, Imaenduáreyma- 
goéra. Elle. 

Plur. 

lande, 1, Oremaenduáragoérêyma, 1, Ore- 
maenduáreymagoéra. Nos. 

Pemaenduáragoérêyma, 1, Pem*áenduárey- 
magoéra. Vos. 

Imaenduáragocreyma, 1, Imaenduárêyma- 
guéra. Elles naò fo terem lembrado^ 0Jr. 



Futuro perf. 



Xemaenduáraõáma. Pêra me aver de lem- 

brar. 
Ndemaenduáraõáma. Pêra te averes. 

Imaen- 
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Imaenduáraõáma. Pêra elle fe. 

Plur. 
landemaenduáraõáma , 1 , Oremãenduár- 

aõáma. 
Pemaenduáraõáma. 
Imaenduáraõáma. 

Negativo. 

Xemaenduáreymaõáma , 1 , xemãenduár- 
aõameyma. Pêra me naò aver de 

lembrar. 
Ndemãenduáreymaõáma, &c. 



Futuro imperf. 

Xemaenduáramboéra. Que me ouvera eu de 

lembrar, (íc. 

Negativo. 

Xemaenduárambocrêyma. Que me naÔ ou- 
vera de lembrar, (íc. 



D ij Ge^ 
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Gerúndio^ ^ Supino. 

Xemaenduáramo. Lembrandome eu*. Ame 

lembrar, (í pêra me lembrar. 
Ndcmaenduáramo. Lembrandote tu, ÊíJr. 
Omáenduáramo. Lembrandofe elle, ^c. 

Plur. 
landcmaenduáramo, 1, Oremacnduáramo. 

Nos. 
Pcmaenduáramo. Lembrandovos vos, ^c. 
Omáenduáramo. Lembrandofe elles, ^c. 

Negativo. 

Xemãenduáreymamo. Naõ me lembrando 
ewy oii A me naõ lembrar. Pêra me naõ 
lembrar. 

Ndemãenduáreymamo. Naõ te lembran- 
do tu. 

Omaenduáreymamo. Naõ fe lembrando 

elle. 

Plur. 

landemaenduáreymamo , 1 , Orcmaenduá- 
rêymamo. 

Pe- 
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Pemaenduáreymamo, &c. 
Omaenduáreymamo, &c. 



Notefe que nos genindios o pronome nas 
terceiras peíToas íempre he Oj aíli neftes 
verbos de pronome, como nos verbos neu- 
tros de artigo. 



Da Conjugação de alguns verbos 

irregulares. 

DE duas maneiras podemos chamar 
aos verbos irregulares j f. ou porque 
fe naõ ufaõ mais que em alguns tem- 
pos, números, ou peíToasj & eftes melhor 
fe chamaõ Defe(ítívos, porque tem faltas nas 
taes coufas : mas nos tempos, que tem, guar- 
daõ a ordem das conjugações geraes. Outros 
faõ propriamente irregulares^ porque tendo 
tudo, o que os outros tem, naõ fazem fuás 
formações da mefina maneira. 

E hafe de notar , que as irregularidades 
deftes verbos commumente faõ nas tercei- 
ras peífoas do prefente do Indicativo : & po- 

D iij lo 



54 Arte da lingua Br afilie a, 

lo confeguinte nos modos, & tempos que íe 
formaõ das taes terceiras peíToas : como faõ 
o Conjimtivo, Infinitivo, Gerúndios, Supi- 
nos, & verbaes , como veremos : de cuja 
formação trataremos adiante em feu lugar. 
Aqui conjugaremos cm particular os ver- 
bos irregulares. 



Do verbo Ae. dizer. 
Prefente. 



Ac. 


Eu digo. 




Eré. 


Tu dizes. 




Eí. 


Elle diz. 

Plur. 




Iaé,l, 


Oroé. Nos. 




Peje. 


Vos dizeis. 




Eí. 


Elles dizem. 






Terceira peíToa relativa. 


Yeú. 



Defta terceira peíToa relativa fe dà rezaõ 
adiante na terceira annotaçaõ geral das que 
fe daõ fobre alguns tempos , & formações 
dos verbos. 

Impe- 
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Imperativo. 




Prefente. 


Erc. 


Dize tu. 


Teu 


Diga elle. 




Plur, 


Tiaé. 


Digamos. 


Pcjé, 


Dizei vos. 


Tei. 


Digaó elles. 


Conjuntivo. 


Ereme. 


Infinitivo. 


E. Eagoéra. Eráma. 


Eramboéra, 


Eaõáma. 



Gerúndio^ ^ Supino. 

Sing. 
Guiiàbo. Eiàbo. Oiàbo. 

Plur. 
laiâbo, 1, Oroiâbo. Peiâbo. Oiâbo. 
Verbaes. Ejàra. O que diz^ ou dizia. 

lâba. O que fe diz. 

Eçâba, O lugar em quefe diz. 

P iiij Na 
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■ 

No mais guarda a conjugação geral, & 
feus compoftos cm tudo o feguem. 



T)o Verbo Ajur. Vir. 
Prefente. 

Ajúr. Fenbo. 

Erejún Fens. 

Oúr, E//e vem. 

Plur. 
lajúr, 1, Orojúr. Nos. 
Pejúr. Fos vindes. 

Oúr. Eíles vem. 

Terceira peíToa relativa. Túri. 



Imperativo. 

Pref. Iorí,l,Ejór, Ejorí. Vem tu. 
Tõúr. Venha elle. 

Plur. 
Tiajúr. Venhamos nos. 

Fe- 
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Pejór, I5 Pcjorí, Vinde vos. 
Tõúr, Venhaõ elles. 



Conjuntivo. 

Túrcme. 
Infin. Túra, Túragoéra. Túráma. 

Túramboéra, 
Sup. Túraõ ama. 
Gerun. Guyiú, Eiu. Oii. 

Plun 
lajú, 1, Orojú. Pcjú. Oú. 
VerbaL Tuçâba. Tempo, ou caminho por onde 

fe vem. 



TDo Verbo Ajub. Eftar deitado. 

Ind. pref. Ajúb. Eu efiou deitado. 

Erejúb. Oúb. 

Plur. 
lajúb:» 1, Orojúb. Pejúb. Oúb. 
Terceira peíToa relativa. Tui. 

Imper. 
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Itnper. Ejúb, Tõúb, 

Tiajúb. Pejúb. Tõúb. 
Conjunt Túme, 
Infinit Tuba. Túbagoéra. 

Túbamboéra. Túbaõ áma. 
Gerun. Guytúpa. Ejúpa. 

» Oúpa. Yajupa, 1, Orojupa. Oúpa. 
Verbal. Tupàba. O lugar ^ ou tempo, ou modo 

de eftar deitado. 



Do Verbo Ain. Eíkr deitado. 

Indicat. Aín, Ereín, Oín: 

Yaín, 1. Oroín, Pêín, Oín. 

Terceira peíToa relativa. Céni,!, Nénij mas 

fó no plurar. 

Conjunt. Céneme. 

Infinit. Cena, Cenagoéra. 

Cenãboéra, Cenaõáma. 

Gerund. Guytcna, £ina:> Oína, laína, 1, 
Orõína, Pèina, Oina. 

Verbal. Tendàba. Lugar, tempo, ou modo. 



Do 
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Do verbo A?nanOy Morrer. 

Indicat. Amanó, Eremanó: Omanó, lama- 

nó, I5 Oromanó, Pemanó, Omanó. 
Terceira peíToa relativa. Ceou. 
Conjunt. Cêõneme, 
Infinit. Cêõ. Cèoagoéra. Ceõrãboéra , 

Ceõaõáma. 
Gerund. Guymanômo, EmanômOj Omanô- 

mo, Yamanômo, 1, Oromanômo, &c 
Verbal. Teõçâba, Lugar, tempo, inftrumento 

com que fe morre. 
Fallandofe abfolutamente , morrendofe , 
Téõneme: morrer, Téõ. 



Do verbo Aicóy Eftou, ou tenho 

fer. 

Indicat. Aicó. Eu tenho fer, ou eftou. 

Ereicó, oicó. Plur. laico, 1, Oroicó, 

Peicó, Oicó. 
Terceira pcíToa relativa. Cecóu. 

Conjunt. 



6o Arte da Hngua Brajilica. 

Conjunt Paliando abfolutamente. 
Tecóreme, i. Eftandofe. 
Relativamente, Cecóreme. 
Infinit Teco, Ceco. Cecõagoéra, Cecorá- 

ma, Cecorãboéra, Cecoaõáma. 
Gerund. Guytecôbo , Eicôbo , Oicôbo , 
laicôbo , 1 , Oroicôbo , Peicôbo , 
Oicôbo. 
Verbaes. Tecoâra. O que eftà. 

Tecoâba. O lugar. 
Compofto defte he Aicobé. Eflou bem. 
Guarda as regras do feu íimples. 



Do verbo Aiké. Entro. 

Indic. Aiké, Eu entro. Ereiké. Oiké. 

Plur. laiké. Oroiké. Peiké. Oiké. 

Relativo. Ceikéu. 

Conjuníl. abfoluto. Teikéreme. 

Relativo. Céikéreme. 

Infin. abfol. Teiké. Relat. Ceiké. 

Ceikéagoéra. Ceikeráma. Ceikeramboéra. 

Ceikéaõ áma. 
Gerun. Guikeâbo. Eikeàbo. Oikeàbo. 
PI. laikeábo. Oroikeábo. Pcikeábo. Oi- 
keàbo. Ver-- 
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Verbaes Têikeâra, O que entra, 

Teikeâba, Porta^ ou lugar, por onde fe entra. 



oAityc. Derrubo. Verho aãivo. 

Indic. Aityc, Derrubo, Ereityc. Oityc. 

PL laityc. Oroityc. Peityc. Oityc. 

Relativo. Ceityki. 

Conjuníl. Ceitykeme, 

Infinit. Ceityca. Ceitycagoéra. Ceitycaráma. 

Ceitycaramboéra. Ceitycaõáma. 
Gerun. Ceityca. 
Verbaes. Ceitycâra. O que derruba. 

Ceitycâba. O inJlrumentOy com quedou lugar 

em quefe derruba. 



TDo verbo Ajar. Tomar, a6tívo. 

Indicat. Ajár. Eu tomo. Erejár, Ogoár. lajár, 
\y Orogoár, Pejar 5 Ogoár. 
Terceira peíToa relativa, Tári. 
Imperat. Ejár , Togoár , Tiajár , Pejar , 
Togoár. 

Con- 
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Conjunt. Tare me. 

Infinit. Tara, Taragoéra, Tarambocra. 
Sup. Taraõáma. 

Gerun. Ta. 
' Verbaes. Taçàra. O que toma. 

Taçâba. O com que, 05r. 



Outro verbo Ajár. Eftou pegado, he neu- 
tro 3 naõ he irregular. 
Ajár, Erejár, Ojár, lajár, 1, Orojár, Pejar, 

Ojár. &c. 



Do verbo Apygnò , fignifica o ?nefmo 
que o verbo latino ^ Fedo. 

Indicat. Apygnó, Erepygnó, Opygnó, la- 

pygnó, 1, Oropygnó, Pepygnó, Opy- 

gnó, 1, Ogoepygnó. 
Terceira peíToa relativa, Cepygnóu, 
Imperat. Epygnó, Togoepygnó, Tiapygnó, 

Pepygnó, Toguepygnó. 
Conjunt. abfolute. Tcpygnóreme, 

Relative. Ccpygnóreme. 
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Infinit Tegygnó , Cepygnó. Ccpyg- 
noráma , Cepygnoramboéra , Cepyg- 



nóaõáma. 



Gerund. Guypygnômo , Epygnômo , Õ- 

pygnômo, &c. 
Verbaes. Pygnoçâra, Pygnoçâba. 



Do verbo Apott. 

Apotí, Erepotí, Oguepotí, Opotí, &c. 

Terceira peíToa relativa. Cepotíu, 
Imperat. Epotí, Toguepotí. 
Conjunt Tepotíreme, Cepotíreme. 
Infinit. Tcpotí , Cepotí , Cepotíagoé- 

ra, &c. 
Gerund. Guipotiâbo , Epotiâbo, Opotià- 

bo, &c. 
Verbaes. Potiâra, Potiâba. 



Do verbo Aço. Eu vou. 

Indic. Açó. Ereçó. Oçó. PL laçó. Oroçó. 
Peço. Oçó. Relat. Çóu, 

Impe- 
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Imperat. Ecoáí, 1, Ecoa. Toçó. Pecoá, 1, Pe- 

coáí. Toçó, 
Conjunt. Çórcme. 
Infinit, Çó. Çoagoéra, Çoráma. Çorámboé- 

ra. Çoãõ áma. 
Gerund. Guixôbo. Eçôbo, Oçôbo. 
Plur. laçóbo. Oroçóbo. Peçóbo. Oçóbo. 
Verbaes. Çóàra, o que vai. Çóàba, o fim para- 
• que^ o inftrumento em que^ o lugar por 
onde fe vai. 

A rezaõ da variedade das letras das tercei- 
ras peíToas relativas, que combinaõ com as 
do Conjuntivo, & Infinitivo, fe vera me- 
lhor adiante nas annotaçoés geraes , que 
pomos fobre os verbos. 

Da irregularidade de alguns verbos aíti- 

voSy que depois do artigo te?n ifnmedia- 

tamefite a^a dejias JyUabas Ra^ 

Rey Roy RUy ut AraçOy ArecOy 

AroqueVy Arur. 

Dcfta forte d^ verbos faremos mençaõ 
adiante^ mas porque faõ também irregu- 
lares. 
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lares, ainda que guardaõ entre íi a mefina 
ordem, poremos aqui húa conjimçaõ del- 
les, fazendo fomente mençaõ de fuás irre- 
gularidades, nos modos, & tempos em que 
as tem. 

Do verbo Araçó. Eu levo. 

Indicat. Araçó , Ereraçó , Ogueraçó, la- 

raçó, 1, Orogueraçó, Peraçó, O- 

gueraçó. 
Imperat. Eraçó, Togueraçó. 
Conjunt Ceraçóreme. 
Infinit. Ceraçó , Ceraçóagoéra , Ceraçó- 

ráma j Ceraçoramboéra : Cera- 

çoaõáma. 
Gerund. Ceraçôbo. 
Verbaes. Ceraçoàra, o que leva, 1. Ceraço- 

çàra. 
Partic. pajjivo. Ceraçópyra, Coufa levada. Ce- 

raçopyroéra 5 Ceraçopyráma 5 
Ceraçopyramboéra. 



Do verbo Smn^ eSy fui. 

Naõ ha nefta lingua verbo algum par 

E ticular- 
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ticular, que propriamente refponda ao ver- 
bo Sum es fui, latino^ mas cfta falta fe fu- 
pre bem com o pronome Xe, 

Três faõ as íigniíicaçoés do verbo Sum f. 
Ser, Eftar, Ter : ut Sum, eu fou, ou eftou ; 
& também: Eft mihi pater, eu tenho pay. 
Pêra a figniíicaçaõ de eftar, temos nefta lín- 
gua o verbo Aicó, de que fizemos mençaó 
entre os irregulares 5 o qual também figni- 
fica Ser 5 & principalmente o feu compofto 
* Aicobé, que fignifica Eftou vivo 5 eftou 
faõj eftou prefentej tenho fer,&c. 

Acerca do pronome Xe, fe ha de fabcr, 
que elle primeiramente fignifica o mefmo 
que no latim , Ego 5 & aífi he o mefmo di- 
zer, Xe, nde, L Plur, lande, 1, Ore, Pe, 
I. que dizer , Ego , tu, ille. Plur, Nos, 
vos, iUi. 

Segundariamente , o mefmo pronome 
Xe, fignifica também o pofleflivo. Meus , 
mea, meum, Ndé, Tuus, tua, tuumj I, 
fignifica, lUius. lande, 1, Ore, Nofter, no- 
ftra, noftrum. Pe, Vefter, veftra, veflrum. 
I, lUorum, illarum, iUorum. 

Na primeira fignificaçaõ, em que o pro- 
nome Xe, refponde a Ego^ ajuntandolhe 
qualquer nome adjeítívo, forma o verbo 

Sum, 
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Sunij utj Catú, íigniíica coufa boa, Xecatú , 
eu fou bom. Poxy, coufa má, ou fea, ou 
fuja. Xepoxyj eu fou mao, ou feio. An- 
gaturáma, virtude, Xeangaturámj Sou vir- 
tuofo. Nde angaturám, tu es virtuofo. lan- 
gaturám, elle he virtuofo. lande angatu- 
rám, nos. Peangaturám, vos fois virtuofos. 
languturám, elles, &c. 

Na fegunda figniíicaçaõ , em que o pro- 
nome Xe figniíica o mefmo, que Meus, 
mea, meumj ajuntandolhe qualquer nome 
fuftantivo de coufa poífuida , forma o mef- 
mo verbo Sum em eftoutro fentido de Ter, 
ou Poífuir algua coufa: ut, Cy , mãyj Xe- 
cy, tenho mãy, Có, roíTaj Xecó, tenho 
roífa. Tuba, paij Xe rúb, tenho pai, mu- 
dado o T, em R, na compoíiçaõ ; cuja re- 
zaõ fe entenderá depois, quando fe tratar 
dos Relativos : & comporemos hum ver- 
bo ,- como os outros, defta maneira. Xecó, 
eu tenho roífa. Ndecó , tu tens roífa. 
Icó, elle tem roífa. landecó. Orecó. Peco. 
Icó. 

Notefe com tudo neíla compoíiçaõ, & 
formação deíle verbo, que quando o no- 
me , que fe ajimta com o pronome xe , 
tem o aífento na penúltima , entaõ na 

E ij com- 
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compofíçaõ perderá a ultima em todos os 
tempos, falvo o infinitivo, ut efte nome 
Angaturáma, tem o aíTento na penúltima; 
formando o verbo Sum, ha de dizer, xean- 
gaturám, & perde a ultima letra A. Ndeam- 
gaturám, lande angaturám, &c. no infiniti- 
vo, Angaturáma. 



Das oito partes da oração. Norne^ 
Pronome y Verbo y Participio ^ 
PrepofiçaÕ , Adverbio , In- 
terjeição ^ Conjunção. 



A 



Vendo de tratar de cada hua das oito 
partes da oraçaõ, tem o primeiro lu- 
gar o tratado da 



DivifaÕ do nome em co?n?nu?n. 

Todos os nomes nefta lingua fe refimiem 
em Suftantivos, Adjedivos, Abfolutos, Ver- 
baes, PoíTeíIivos, Relativos, Comparativos, 
& Superlativos. 

í Suftantivos faõ os que podem eftar 

na 
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na oraçaõ fós por íí com o verbo j ut Abá 
omanó^ hum homem iriorreo. 

Adjeâivos faõ os que naõ podem eftar na 
oraçaõ fem fuftantivos , clara , ou oculta- 
mente: ut Tínga, coufa branca. 

Abfolutos faõ os que naõ nafcem de al- 
gum verbo: ut Oca^cafaj ybyrá, pao. 

Verbaes faõ os que nafcem de algmis ver- 
bos : ut lucaçàra , o matador , do verbo 
Ajucá, matar. lucáçâba, o inftrumento de 
matar. 

Eftes verbaes faõ commumente em três 
maneiras^ huns acabados em Ara, ou Ana: 
outros acabados em Aba. Os terceiros em 
yra. Aífi como do verbo Ajucá. lucaçàra, 
o matador. lucaçâba, o inftrumento, ou lu- 
gar 5 ou tempo , ou modo de matar. Ijuca- 
pyra, a coufa morta. 

Poífeífivos faõ aquelles pronomes, Xe, 
Nde, I. Pliir. lande. Ore, Pe, I. ideft. Meus, 
Tuus , Suus , Nofter , Vefter , lUorum. 
O, refponde ao reciproco Suus ;, como ve- 
remos. 

Também faõ poíTeíIivos eftes, Xeremi, 
Nderemi, Cemi, landeremi, Oreremi, Pe- 
rcmi, Cemi. 

Os primeiros poífeílivos fe ajuntaõ com 

E iij todos 
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todos os nomes ãe coufas, que podem vir a 
poíTeíTaõ de alguém: ut Xecó, minha roíTa^ 
Xerúba, meu pay. 

Também fe ajuntaõ com os infinitivos 
de todos os verbos, que naõ forem aíkivosj 
& fignificaõ poíTeíTaõ da acçaõ dos taes ver- 
bos, ou por melhor dizer, fignificaõ, que 
fe exercita a fignificaçaõ dos taes verbos: 
ut Xekéra, o meu dormir 5 xepáca, o meu 
acordar. 

Também fe ajimtaõ os mefmos poífeíG- 
vos com os infinitivos dos verbos aíkivos, 
com condição que levem configo o fcu ac- 
cufativo, ut xe Tupã rauçúba, o meu amar 
a Deos : Ndexeamotárêyma, o voíTo ódio 
que me tendes. 

Os fegmidos poífeífivos fó fe ajuntaõ 
com os infinitivos dos verbos adbivos íem 
accufativo, & fignificaõ, naõ a acçaõ, ou 
fignificaçaõ dos mefmos verbos aétívos: mas 
a coufa fobre que cae fua acçaõ, ut. Xere- 
mijucá, a ,coufa que eu matei 5 Xeremi- 
mondó , a coufa que eu mando. f. o prc- 
fente, ou o pagem 5 Deremimondó, o que 
tu mandaftej Comimondó, o que elle man- 
dou 5 Pedro remimondó, o que Pedro man- 
dou 5 & no reciproco, Óguemimondó j 

mas 
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mas o que pertence a ifto , abaixo diremos 
nos reciprocos. 

Do rmne Relativo. 

Relativos faõ os feguintes : Aéj Aéâé 
Aébaé, fignificaõ , eíTe mefmo, eíTe , eíTe 
de que falíamos. 

Servem também de relativos em lugar de 
Qui, quae, quod, eftas três letras I, C, T. A 
letra Ç, ha de ter zeura, cada húa delias fe 
ajunta com feu género de nomes, que ire- 
mos vendo por algúas regra. 

Fri?neira regra. 

Todos os nomes , que começaõ por ç, 
com zeura , fendo relativos confervaõ o 
mefmo ç : ut, çâba , a penujem, ou pena 
meuda do paífaro^ Xerába , minha pena; 
Nderába, tua pena; çàba, fua pena. Se o no- 
me, que avia de fer relatado, eftà prefen- 
te immediato antes do ç, mudafe em R, co- 
mo vemos. Guyrárába ; a pena do paífaro ; 
çàba, a fua pena. 



iiij Segun- 
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Segunda regra. 

Todos os verbos adtívos, (& naõ outros) 
que fe começaõ por ç, com zeura, confervaõ 
o tal ç, quando ficaõ relativamente: f. quan- 
do o accufativo naõ fica immediatamente 
antes: ut, Baécatú acé Tupãrauçúbaj Bâe 
catú Tupã acé çauçuba. Sendo accufativo 
do verbo çauçuba , o nome Tupã , na pri- 
meira oraçaõ fica immediato ao verbo , & 
mudafe o ç, do verbo em r: & na fegunda 
oraçaõ por naõ eftar o accufativo, Tupâ, 
immediato ao verbo, fallafe por relativo, & 
por iíTo fica o ç, çauçuba por relativo. 

Pri?neira exceiçaÕ das duas regras 

fobreditas. 

Exceituaõfe deftas regras os nomes fe- 
guintes, que começandofe por ç, com zeu- 
ra^ fallandofe delias relativamente, mudaô 
o ç, em X, & naõ em r, tomando i , por re- 
lativo. 

Çébâe, mantimento 5 Lcébae, o feu man- 
timento. 

Çuma- 
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Çumarã , inimigo. Ixumara , o feu ini- 
migo. 

Cy, mãi. Ixy, fua mãi. 
Cyyra, tia materna. Ixyyra, fua tia materna. 
Cybá, tefta. Ixybá, fua tefta. 
Cyra, enxada. Ixyra, fua enxada. 
Çáma, corda. Ixáma, fua corda. 
Çuguaraiy, o namorado. Ixugoaraiy. 

Segunda exçeiçao. 

Tiraõfe também das duas regras os Infi- 
nitivos dos feguintes féis verbos Aétívos, 
que nimca mudaõ o Ç. em R. ainda que lhes 
preceda immediatamente o Accufativo. E 
fallandofe relativamente tomaõ I, por cafo 
relativo, mudando o Ç, em X. 

AÍ0ÇÓC5 pilo, pico, dou de ponta com pao. 
Infinitivo, Çóca: v. g. Abátíçóca, pilar mi- 
lho. Ixóca, pilalo. 

Aiocyb, alimpo. Çyba. Ixyba, alimpalo. 

Aioçúb, vifito. Çúba. Ixúba, vifitalo. 

Aixõó, convido a banquetes. Çõó. Ixõó, 
convidalo. 

Aixíiú, mordo. Çíiú. Ixiiú, mordelo. 

Aixubán, chupo. Cubana. Ixubána, chu- 
palo. 

A 
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A cftcs imitaõ todos os verbos neutros, 
que fe começaõ por ç, com zeura, que nun- 
ca mudaõ o ç, em r. E quando fe põem rela- 
tivamente 5 tomaõ i , por relativo , & mu- 
daõ o ç, em X. ut Açó, vou 5 Çó, irj Ixó, a 
íua ida, o feu ir. 

Também as prepoííçoés feguintes tomaõ 
i 3 por relativo dos nomes , que regem, & 
mudaõ o ç, em x. Çiii , de -, Ixiú , delle. 
Çocé, emcima. Ixocé, emcima delle. 
ÇupCj rege dativo, Ixupé, a elle. 

Advirtafe aqui, que quando i, fe ante- 
põem à letra ç, com zeura, o tal ç, fe muda 
fempre em x, na mefma diçaõ, ou feja fim- 
ples, ou compoftaj & ainda que feja i, rela- 
tivo, ut Aço, çó, yxó. 

Terceira regra por ordem. 

Todos os nomes começados por T ,quan- 
do fe põem relativamente, mudaõ o T, em 
ç, com zeura. Teté , corpo j Pedro reté , 
corpo de Pedro: Ceté, feu corpo. O, T, 
ou ç, fe mudaõ em r, ficandolhe atraz im- 
mediato o nome, que aviaõ de relatar, ou 
poíTeífivo, ut Xereté, meu corpo, Pedro 
reté. 

Prifnei' 
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Fmneira exceiçao dejla terceira 

regra. 

Tiraõfe delta regra os feguintes come- 
çados pola letra T. os quaes confervaõ o T, 
por relativo. 
Tuba, pai, & feu pai. 
Tamyia, avô, & feu avô. 
Tâyra, filho do varaõ. 
Táiyra, filha do varaõ. 
Tykyyra, irmaõ mais velho do varaõ. 
Tybyra, irmaõ mais moço do varaõ. 
Tykéra, irmã mais velha da fêmea. 
Túbixába, coufa grande. 
Tenycem, coufa chea. 
Ty, liquor, caldo, fummo. 
Tycú, coufa liquida. 
Táia, o ardor, ou requeimar da pimenta. 
Turuçú, coufa grande. 
Tínga, coufa branca. 

Eftes três derradeiros naõ mudaõ o T, 
em R, ainda que lhe fique atraz immedia- 
to o nome, que aviaõ de relatar : ut Xe- 
tâya: Cunumi turuçú, Otinga. Os prece- 
dentes mudaõ o C, em R. ut Pedro rúba« 

Segun- 
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Segunda exceiçaõ da terceira 

regra. 

Os feguintcs fe começaõ todos pola le- 
tra T5 & relativamente poftos, confervaó 
o T, & tomaõ I, por relativo, ut Teco- 
cuâba 3 entendimento. Itecocuâba , o feu 
entendimento. 
Ty, ourina. 
Taba, aldeã. 
Tapera, aldeã deftniida. 
Tapyyia, o bárbaro. 
Tapuia, a choupana. 
Tyba, frequência de algua coufa. 
Tubyra, Pò de algua coufa. 
Téinhéa, fabulas. 
Tuibaé, o velho. 
Tagoaíba, fantafma. 
Túpã, Deos. 
Tyra, o conduto. 
Tira, arrepiamento dos cabellos. 
Tatàca, húa rãa. 
Titica, o palpitar. 
Tutúca, palpitar, ou cair a fruita. 
Tybytâba, as fobrancelhas. 

Téna, 
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Téna, Eftar fixa a coufa. 

Tecoáraibóra, o medrofo fugitivo, 

Túnga, o bicho do pè. 

Tebíra, o nefando. 

Tutíra, o tio materno. 

Tinga, coufa faftienta. Efte ficafe com o 

Ta por relativo, & não toma i, nem ç. 
Tyapyra, mel liquido. Efte muda o T, em 
r, mas no relativo conferva o T, & to- 
ma i. Ityapyra. 

Ajuntaõfe a eftes todos os nomes de ani- 
maes , de frutas : de ervas , de matérias : 
os quaes todos quando fe começaõ por T, 
o naõ mudaõ, & tomaõ i, por relativo, ut 
Tapijra, a Anta : Tagoá^ o barro verme- 
lho : Tâiaóba, a cove. 

Advirtafe aqui, que naõ fe diz Xe tapij- 
ra minha vaca: Pedro Taiaçu, porco de 
Pedro jx mas xereimbaba Tapijra : Taiaçu, 
minha criação, vacca, porco, &c. 

Quarta regra por ordem. 

Todos os nomes começados por outras 
letras. A, B, C, fem zeura , ' &c. tomaõ I, 
por relativo , ut Angaturáma , a bonda- 
de. 
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de. lamgaturáma fua bondade. Có, roíTa, 
Icó, &C. 

ExceiçàÕ dejia quarta regra. 

Defta quarta regra fe tiraõ os feguintes 
nomes, os quaes começaõ por outra letras, 
& tomaõ ç, com zeura por relativo: & fe 
começarem por confoante, tomaõ por re- 
lativo as fyllabas, ça. 1, ce, inteiras, & o ç, 
fe muda em r, íícandolhe atraz o nome, 
ou pronome, que aviaõ de relatar, ut 
Ocáj cafa. Xeroca , Pedroróca 3 relativa- 
mente, Çóca, fua cafa. 
Vuba, frecha. Çiiuba, fua frecha. 
Pé, caminho. Xerapé, Çapé. 
Nhaé xerenhaé, cenhaé, feu prato. 
Nh*áúúma , xerenháuúma , Cenhâuúma , 

barro. 
Nimbo, Fio. Xerenimbó, Cenimbó. 
Ciiia, Cabaço, xerecúia, cecúia. 
Cuia, Canteiro, xerecuiá, cecuiá. 
Panacú. Cefto comprido, xerepanacú, ce- 

panacú. 
Mõéma, 1, Temõéma, xeremõéma, cemoéma. 
Metara, Pedra do beiço j xeremetàra, cc- 

metâra. 

Miapé, 
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MiapCj Paõ; xeremiapé, cemiapé. 

Mimõia, coufa cofida. Xeremimõia, Ce- 
mimõia. 

Mbiára , coufa que fe mata* para comer , 
caça 5 ou pefcado. Xerembiára. Cem- 
biára. 

Mingau 5 papas rallas ; xeremingáú , ce- 
mingau. 

Mindypyrõ , papas groíTas j xeremindypy- 
rõ, cemindypyrõ. . 

Mixíra, aíTaduraj xeremixíra, cemixíra. 

Vrú, vafiiha, em refpeito de quem a traz , 
fe diz, Xerepurú, cepurú. Em refpei- 
to da coufa que eftà dentro da vaíílhaj 
xerurú, çurú. 

A vaíílha dagoa em refpeito de quem 
bebe por eila, xe yguaburú. A vafilha 
em que fe come, f. prato , ou tigella , 
em refpeito de quem come nella, xere- 
miurú, cemiurú. 



Dos Comparativos y ^ Super- 
lativos. 

Todos os nomes de fua natureza faõ po- 
íitivòs y mas com algúas particuias juntas 

fe 
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fe fazem comparativos , ou fuperlativos, 
V. g. Tuniçú, coufa grande ; xeroca tu- 
ruçú 3 minha cafa he grande. Pêra dizer- 
mos he maior que a tua, dizemos alli: xe- 
rôcaturuçú eté derôca çocc, 1, derôca çCiL 
E pêra fuperlativo diremos: xeroca tuniçú 
eté nhé opacatú ôca çoçé, he muito gran- 
de fobre todas as cafas. 

Do Reciproco. 

O Reciproco achafe em nomes, & pro- 
nomes 5 & verbos. Reciproco chamamos 
ao modo de fallar , em que as peíToas tor- 
naõ fobre íí mefmas , ou fobre íuas cou- 
fas, de que ja fallaraõ^ como iremos vendo. 

E faõ notas de reciproco as feguintes 
fyllabas. Nho, Yo, Nhe, le. O. 

As duas primeiras Nho. Io, quando com- 
põem, ou fe ajimtaõ a algum verbo Aíti- 
vo , fempre denotaõ numero plurar , & 
communicaçaõ de hús para com outros: ut 
Aimonguetá, fallar j Onhomonguetá, fal- 
laõ huns com outros, ou hum com outro. 
Peio iucá , vos outros vos matais hims aos 
outros. 

E com algims advérbios jimtos figni- 

íicaõ 
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ficaõ a mefma communicaçaõ , Aõa, Oioi- 
rúnamo, cecóu, aquelles eftaõ juntos huns 
com os outros. 

Efta fyllaba io, fe ufa quando algua pef- 
foa 5 ou primeira, ou fegunda, ou terceira 
toma fobre íí mefma : Atupã monguetá 
xeiõecé, eu rogo por mim a Deos. Eimon- 
guetá ndc deiõecé , Pedro toimonguetá 
oiõecé : eu rogo a Deos por mim^ tu roga 
por ti, & Pedro rogue por li. A frafe he, 
Atupã monguetá aba recé, eu ro^o a Deos 
por alguém. E quando fe falia reciproca- 
mente, metefe a fyllaba io , junto da pre- 
poíiçaõ Recé, a qual deixa, & perde o R, 
& fica iõecé. 

Aífi mefmo fe ajunta com as prepofiçoés 
de Dativo, & Ablativo, v. g. Arecó Tupã 
xeiopupé, tenho a Deos comigo. Aimo- 
cém anhangá xe io çíii, lanço ao diabo fo- 
ra de mim. Aimonhyrõ Tupã xeioupc , 
applaco a Deos ^para mim. Nde eimonhyrõ 
Tupã ndeioupé, vos applacai a Deos pa- 
ra vos. Pedro toimonhyrõ Tupã oioupé: 
Toimoccm iuruparí oioçiií : Pedro appla- 
que a Deos para fi : lance fora de íi ao de- 
mónio. 

E naõ fe diz, Aimonhyrõ Tupã xébe : 

F nem 
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nem também, xeçupe. Dirfeha porem, Ei- 
monhyrõ Tupã ixébe. Aplacai a Dcos pê- 
ra mim : porque cae húa peíToa fobre ou- 
tra, & naõ he reciproco. 

As duas particulas Nhe, ie, compondo 
verbos adkivos, tanto fervem pêra íingu- 
lar, como plurarj & denotaõ cair a acçaõ de 
cada peíToa fobre íi meíma : ut xe aieiuca, 
eu me mato a mim mefmoj Ore oroieiuca, 
nós outros nos matamos a nós mefmos. i. 
cada hum fe mata a fi mefmo. 

E fe o verbo, a que qualquer deftas fyl- 
labas Nho, Io, Nhe, Ie, fe ajuntaõ come- 
çar por ç, com zeuraj o tal ç, fe perde, 
ut açauçúb, Aieauçúb. 

Notefe, que alguns verbos tem de fua na- 
tureza algúa deftas duas fyllabas Nho ^ Io. 
ut Aioçóc, dar de ponta: Anhoçui, quei- 
mar. Pois eftes verbos fazendofe recipro- 
cos com as fyllabas, nhe, ie, mudaráõ fo- 
mente nho, ou io, em^ nhe, ou ie, & perde- 
rão^ o ç. ut Anhoçui, eu queimo , an- 
heui, eu me queimo. Aioçóc. eu picoj aie- 
çóc, eu me pico. 

E fazendofe recíprocos do ^primeiro mo- 
do, fófe perde ^ o ç. ut Anhoçui , eu quei- 
mo , lanheui, nos nos queimamos hims 
aos outros. Naõ 
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Naõ perdem o Ç. os verbos Aioçóc, Aio- 
cyb 5 Aioçúb, Aixõó, Aixiiú, Aixubán: ut 
Aieçóc, picome a mim mefmo , ou fou pi- 
cado. Peioçóc, vos fois picados, ou vos pi- 
cais, ifto he, cada hum a íí mefmo. Peie- 
ÇÓC5 picaifvos huns aos outros mutuamen- 
te j Oieçóc, picafe, ou picaõfe a íí mefmos. 
Oioçoc, picaõfe huns aos outros. 

A letra O, também diífemos que fervia 
de reciproco 5 & põefe em lugar do nome 
Suus, fua, fuumj & de Sui, íibi, fe. Polas 
regras feguintes fe faberà o ufo delia. 

1. Regra. Ufamos da letra O, por reci- 
proco 5 quando a terceira peíToa torna fo- 
bre coufa fua, ut Pedro eftà na fua roíTa, Pe- 
dro O cope cecóu, tem fua mãy coníígo , 
Ocy oguerecóu oirunamo. 

2. Regra. Ufamos mais do reciproco O, 
quando a terceira peíToa cae fobre fi mefma, 
com algua das prepoííçoés feguintes, ou ou- 
tras femelhantes, Irunamo, Pyri,- Aribo, 
Tenonde, ybyri, cupépe, guyrpe, ut Pe- 
dro te leva configo. Pedro dereraço oiru- 
namo, diante de íí, Oguenondé, &c. 

Também ufamos do reciproco O , nos 
modos de fallar feguintes, & outros feme- 
lhantes. Pedro vai porque o mandaõ, Pe- 

F ij dro 
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dro oço , Omondórcmc j morre porque o 
mataõ , Omanó oiucárcmc. Vai , aonde o 
mandaõ , Ocó, o mondoápe. Vem aonde 
o chamaõ, Our, oguenoindápe, &c. 

Defpois do reciproco O, fe mete muitas 
vezes a diçaõ Gú, fendo a letra v, liquida, 
commúmente quando os nomes começaõ 
por r, ou por ç, com zeura, ou T, ut Xerau- 
çupára; reciprocamente Oguauçupára. TÚ- 
ba, Ogúba. De modo que as letras T, ç, 
fe mudaõ cm Gj falvo nos féis verbos aci- 
ma apontados, Aioçóc, Aiocyb, Aioçúb, Ai- 
xõó, Aixíiú, Aixubanj os quaes nunca per- 
dem o ç, nem o mudaõ, falvo em x, pre- 
cedçndo i. £ aíli fallando reciprocamente, 
dizemos: Pedro naõ quer que o piquem, 
alimpem, vifitem, &c. Pedro noipotari oçó- 
ca, ocyba, oçúba, oçubána, oçoó, oçiiú. O 
mefmo modo tem os verbos neutros, que 
tem ç, com zeura depois do artigo, ut Açó, 
&c ut Pedro noipotari oçó , naõ quer o 
feu ir. f. naõ quer ir. 

Do Fronofne. 

Pronome he aquelle, que fe põe em lu- 
gar do nome de qualquer coufa. Eftes faõ 

conta- 
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contados. Xe, Ixe, em lugar da primeira 
peffoa, eu. Nde, De, em lugar da fegimda 
peíToa Tu. Aé, Ahé, em lugar da terceira 
peffoa elle. Plur. lande Nos com vofco 
juntamente. Ore, Nos fem vos. Péc, Vos 
outros. Aõa, Elles, ou aquelles. 

Aé, Aéâé, Aememé, elle, elles. Có, ^ Icó, 
efte, eftes. Cóbae, Ang, lang, Anga, Vi , 1, 
Guí , Ebuí , Ebuínga , eíTe , cffts. Akér , 
Aquéia, Eboquéi, Eboquéia, Aipo, Aipo- 
bâe, efte, eíTe, tffts^ eftes. Os quaes todos, 
& alguns mais, que fe acharem defte géne- 
ro, fervem a ambos os números, a qual- 
quer peíToa, & género. 

DO VERBO. 

T^a variedade y ^ cornpofiçaõ dos 

verbos. 

Todos os verbos defta lingua fe dividem 
em dous géneros, f. AAivos , & Naõafti- 
vos. Os aftivos faõ os que pedem feu cafo 
direito, fem prepofiçaõ algúa, ao qual cafo 
chamamos accufativo. 

Os verbos naõ aítivos comprehendem 

F iij neu- 
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neutros verdadeiros, & outros, a que pode- 
mos chamar de algúa maneira, paífívos ^ & a 
outros podemos chamar abfolutos. 

Os neutros naõ pedem cafo algimi , 
falvo por virtude de algúa prepofiçaõ , co- 
mo Akér 5 dormir j Aguapyc , eftar aíTen- 
tado. 

Os paílivos fe fazem dos Aftivos entre- 
metendoihe algúa deftas fyllabas Nhe , le, 
ut Aiucá, eu mato. Aieiucá, eu me mato , 
ou fou morto. Aimonháng, cu faço j An- 
hemonháng, eu me faço, ou fou feito. 

Os Abfolutos faõ os que íignificaõ ab- 
folutamente algúa coufa , naõ tendo cafo 
expreífo 5 mas em feu modo de fignifícar 
o levaõ configo. E eftes fe fazem também 
dos Aítívos, entremetendo efta diçaõ Poro. 
V. g. Delle verbo Aiucá , formamos efte 
Aporoiucá, & fignifica matar gente. Defte 
Aimondó , mandar , formamos Aporomó- 
dó 5 mandar gente. Au, comer 5 Aporú , 
comer gente. Em algús verbos naõ entra 
toda a diçaõ Poro , ut no verbo Aioçúb , 
vifitarj Apoçúb, vifito gente, & naõ fe diz 
Aporoçúb. 

A toda efta variedade de verbos chama- 
mos Naõaftivos, porque pofto que na íigni- 

íicacaõ 
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íicaçaõ tenhaõ a variedade fobredita^ com 
tudo no modo de conjugar todos guardaõ 
as regras dos neutros. E aífi por iíTo , co- 
mo por naõ terem cafo algimi expreíTo, fe 
podem chamar neutros. 

A fora efta variedade de neutros , que 
começaõ por artigo, ha outros verdadeira- 
mente neutros, que faõ todos os que fe co- 
meçaõ por pronomes, xe, nde, i, &c. 

Toda efta multidão de verbos fe divide 
em limples , & compoftos. E na compolí- 
çaõ ha muita variedade. 

De dous verbos ás vezes fe compõe hum. 
V. g. Aimonháng, faço 5 Aiciiáb, feij Ai- 
monhangiiáb , fei fazer. 

Outras vezes do verbo aftivo, & do feu 
accufativo, fe compõe hum verbo neutro, 
ut Aimonguetá Tupã j Atupãmonguetá j 
& entaõ fe conjuga como neutro. 

Outras vezes entre o artigo do verbo 
aétívo fe mete húa das três letras, que fer- 
vem de relativos, i, ç, com zeura, T, & 
juntamente o nome que avia de fer accu- 
fativo do verbo j & de tudo fe forma hum 
fó verbo aftivo. E a fora iíTo tem outro 
accufativo, ut Aicomonháng xerúba, fa- 
ço a roíTa de meu payj A, he o artigo, i, 

F iiij he 
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he relativo, có, roíTa, he accufativo, mo- 
nháng , he o verbo adivo , em direitura. 
Faço a fua roíTa a meu pay. 

Acecomonháng Pedro, dou ordem de vi- 
da a Pedro. Atújucá Francifco , matei o 
pay de Francifco. 
Semelhantes faõ os verbos feguintes. 

Açopatí xerúba; armo a rede em que fe 
deita meu pay. Açapé monháng amána , 
faço caminho pêra correr a agoa da chu- 
va. Aitapúi mongaturõ xecyg, concerto a 
choupana a minha mãy. Aiacangóc bõia , 
corto a cabeça à cobra. Aiiurú mopén 
nheéngixoéra j quebro a boca a hum ba- 
charel. Atainupã xeatuaçába, açouto o fi- 
lho de meu compadre, &c. 

Aqui devemos advertir com attençaõ , 
que dos verbos neutros fe podem fazer aâi- 
vos, & dos aftivos neutros, para o que po- 
remos algúas regras. 

I. Regra. Dos verbos aftivos fe fazem 
abfolutos , com entremeter a diçaõ Poro 
come atraz tocamos. Aiucá, matar ^ Apo- 
roiucá. E fe o verbo aítívo fe começar po- 
la letra ç, com zeura, perde o ç, Açauçúb, 
Aporõauçúb. 

E fe o verbo aítivo tiver Nho, ou Io , 

depois 
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depois do artigo também o perde. v.g.Anho- 
tym, Aporotym, enterro gente. E fe de- 
pois de algúa deíTas fyllabas houver ç, com 
zeura, também fe perde. v.g. Anhoçuí, Apo- 
rouí, abrafo gente. 

Os féis verbos aótívos, Aioçóc, Aiocyb, 
Aioçúb, Aixõó, Aixtíú, Aixuban, naõ per- 
dem o ç. V. g. Aporoçóc, Aporocyb, Apo- 
çúb, Aporoçõó, Aporoçiiú, Aporoçuban. 

A letra natural deftes três últimos ver- 
bos, he ç, com zeura, mas por terem por 
artigo Ai , mudafe o ç, em x, o que acon- 
tece todas as vezes que fe encontra i, com 
ç, com zeura na mefma diçaõ, como já to- 
camos. E alfi os três verbos fobreditos nos 
modos 5 que naõ tem artigos , tem a le- 
tra ç, com zeura 5 & naõ tem x, como no 
Conjuntivo , Çubáneme , Çíiúreme , Çõó- 
reme. 

Os verbos aítívos, que depois do arti- 
go tem algúa delias fyllabas, Ra, Re, Ro, 
Ru, nas terceiras peííoas metem a fyllaba 
Guej ut Araçó, Ogueraçó; & fe os fizer- 
mos abfolutos com a diçaõ Poro, metem a 
fyllaba Gue, em todas as peíToas, ut Aporo- 
gueraçó , levo gente 5 Aporoguerecó , te- 
nho gente. Algúas vezes fe comem por 

fm- 
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íincopa as duas primeiras letras gu , Apo- 
roeraçó, por Aporogueraçó. 

Os verbos compoftos com a diçaõ Poro, 
alguas vezes em lugar do artigo A, tomaõ 
o pronome Xej & entaõ fignificaõ o mef- 
mo que dantes, mas com mais extençaô, 
& continuação 5 ut Aporoiucá , mato gen- 
te 5 Xcporoiucá, tenho em coftume matar 
gente. 

Segunda regra por ordern. 

Os verbos aftivos fe fazeni de algum 
modo paílivos com as fyllabas Nhe, ie, ut 
Ali, eu como 5 Aiéú, eu me como a mim 
mefmo, ou fou comido doutra coufa. E fe 
o verbo aftivo for dos que naturalmente 
tem as fyllabas Nho , Io : eíías fe mudaõ 
em Nhe, ie, para ferem paílivos, ut Anho- 
tym, enterrar, Anhetym, enterrome, ou 
fou enterrado. E fe tiverem ç. com zeura de- 
pois das fobreditas fyllabas, perdem ^ o tal 
ç , fazendofe ^ paílivos , ut Anhoçíii, quei- 
mo ', Anheiii , queimome , ou fou quei- 
mado. 

Ter- 
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Terceira regra. 

Dos verbos já feitos paílivos com as fyl- 
labas, Nhe 5 ie, fe fazem às vezes algims 
outros aftivos, metendolhe a fyllaba Mo, 
antes das fyllabas Nhe , ie : ut deftc verbo 
Aiopin, tofquiar, fefaz efte paílivo, Aiea- 
pin, tofquiarfej & defte , eftoutro aftivo, 
Aimoieapin, fazer tofquiar outro j ut Aimo- 
ieapin Pedro Diogo çupcj faço que Pedro 
feja tofquiado de Diogo. 

Quarta regra. 

De todo o verbo neutro , que começa 
por pronome Xe , fe pode formar hu afti- 
vo , mudando o artigo A , em Ai , & lo- 
go a fyllaba Mo , ut Xeangaturám , fou 
bomj Aimoangaturám, faço bom a alguém. 
E fe o verbo tiver a letra R , depois do 
pronome Xe, perdefe o R, na tal com- 
pofiçaõ, ut Xeropár, eu me perco 5 Aimõ- 
opar, faço perder a outro. 

5. Regra. De qualquer verbo neutro 
começado por artigo A, fe podem formar 
dous verbos adivos. Hum delles entreme- 
tendo 
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tendo a fyllaba Mo, depois do artigo 5 ou- 
tro entremetendo algúa deftas fyllabas Ra, 
Re 5 Ro 5 Ru , ut defte verbo neutro 
Apoám, levantome, fe forma elle, Aimo- 
põám, faço levantar outro. E fe forma tam- 
bém efte, Aropoám, levanto algúa coufa 
comigo jimtamente. Ain , ellou quedo ; 
Aimoin, ponho algúa coufa 5 Arõin, tenho 
comigo algúa coufa. 

Notefe ultimamente , que neftas com- 
pofiçoés algúas vezes ha mudanças de le- 
tras 5 por evitar afpereza , ut Açó , vou j 
avendo de dizer, Aimoçó, dizemos, Aimon- 
dó, mando. Aicó, eftou : & naõ dizemos 
Aimocój mas Aimoingó, ponho. Aiúr, ve- 
nho. Naõ dizemos , Aimoiúr , mas Aim- 
boúr, mando vir. 

Alguns, mas poucos faõ os neutros, que 
naõ tenhaõ eftas duas compofiçoés. Ama- 
nó, morro j naõ admitte, Aimomanój mas 
fomente Aromanó , faço morrer comigo , 
ut Aromanó xeangaturáma, morre comigo 
minha bondade j f. ate a morte perfevera 
comigo. 

Illo bafte da compofiçaõ dos verbosj ou- 
tras miudezas fe deixaõ pqr evitar confu- 

faõ, que o ufo eníínará. . 

^ Annih' 
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Annotaçoes geraes fobre alguns tefn- 
poSy ^ formações dos verbos. 

Annotaçao L 

Notefe que de duas maneiras manda- 
mos a alguém que naõ faça algúa coufa po- 
lo Imperativo , Eimonhangumé , naõ fa- 
ças 5 ou pola fegunda peíToa do prefente 
do Indicativo , Nderemonháng-i 5 & efte 
fegundo modo tem força de ameaça , ou 
grande cautella , fignifícando aver grande 
perigo na coufa que fe prohibe, ut Guarte, 
naõ faças : Nderemonháng-i. Ndereári , 
guarte naõ cayas, 

AnnotaçàÕ 11. 

Todas as terceiras peífoas do Indicati- 
vo, acrefcentandolhe efta diçaõ Bãe , fer- 
vem de participios em Ans , & Ens 5 ou 
de relativo Qui, quae , quod; ut, Oiucá- 
báe, o que mata,' 1, o qual mata. £ todas fe 

conju- 
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conjugaõ por Prefente, Imperfeito, Preté- 
rito, Futuro, &c. ut, Oiucábãe , Oiucá- 
baepoéra, Oiucábaeramboéra, Oiucábaerá- 
ma. E também fe negaõ a com diçaõ Eym, 
antes da diçaõ Bae, ut Oçoeymbae, o que 
naõ vai, &c 

AnnotaçaÕ III. 

Nas conjugações fizemos muitas ve- 
zes mençaõ da terceira peíToa relativa , an- 
gora fe deve advertir , que coufa feja , & 
he de muita importância efta annota- 
çaõ. 

Todas as terceiras peífoas de qualquer 
verbo , quando antes delias fica algimi ad- 
verbio , ou prcpofiçaõ , ou gerúndio j ou 
fe relatamos a coufa , de que já falíamos 
pertencendo ao tal verbo (fendo neutro , 
como nominativo 5 & fendo aétívo, como 
accufativo) nos taes cafos as terceiras pef- 
foas fe formaõ doutro modo: ut Eboquéi 
Pêro çóu. Eis la vai Pedro. Coriteim ixóu, 
agora vai , ou foi. Ndaerojái imaenduári, 
nem por iíío fe lembra. 

E para fe faber ufar dèfte modo de fal- 

lar. 
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lar, fe põe as fcguintcs regras , acerca da 
formação defta terceira peíToa relativa. 

Frirneira regra. 

Se o verbo he de artigo , tirafelhe o ar- 
tigo naquella peíToa. E fe he de pronome, 
tendo na terceira peíToa, i, ficalhe eíTe, i , 
naõ eftando o nome prefente; & íe tem ç, 
com zeura, ou T, também lhe ficaõ, & 
eftando o nome prefente, fe mudaõ em R. 
Exemplos fejaõ os feguintes. 

Quecé Pedro çóu, ontem Pedro foi : a 
terceira peíToa Oçó, perde o artigo ó. Que- 
cé Pedro nderecé imaenduári : ontem Pe- 
dro de ti fe lembrou. A 3. peíToa tem i, 
relativo. Mas fe Pedro eítívera immediato 
antes do verbo , efcufaria o i , relativo : 
defta maneira , Quecé nederecé Pedro 
maenduári. Quecé caá rupi Pedro ogua- 
tábo çopári. Se Pedro eftivera immediato 
ao «verbo ,' mudaria o ç, em r, ut Quecé 
câá rupi oguatábo Pedro ropári. 

Com os verboí aftivos , tirandolhe o 
artigo , O , neceíTariamente fe lhe ha de 
por antes dcUe o accufativo nome, ou feu 

rela- 
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relativo , ut Coriteí Pedro xerúba mon- 
guetáu. Agora Pedro com meu pay fallou. 
(Xerúba) he accufativo immediato ao ver- 
bo, Monguetáu. £ naõ eftando immedia- 
to, ouvcra de eftar o relativo i, ut Xerúba 
coriteim Pedro imonguetáu. Sempre o re- 
lativo refere o nome que fica mais longe. 
Báétetiruã acé çaucúba çocé , acé Tupã 
rauçúbi. Ama homem a Deos mais do que 
ama a todas as coufas. Bâétetiríiã , he ac- 
cufativo do verbo çauçúba , que por ficar 
longe 5 tem o verbo feu relativo ç. E no 
fegundo lugar, por ficar o accufativo Tupã, 
immediato ao verbo, mudafe o ç, em R, 
Tupã rauçúbi. 

Os féis verbos Aioçoc , Aiocyb , Aio- 
çúb, Aixoó, Aixiiú, Aixubán, como fe 
tem já dito, nunca mudaõ o Ç, em R. ain- 
da que tenhaõ immediatamente antes o ac- 
cufativo j mas fe naõ preceder immediato 
tomaõ o relativo I, mudado o Ç, em X. 
V. g. Quecé paié baeacybóra çubáni , on- 
tem o feiticeiro chupou a o enfermo : 
Baeacybóra, he accufativo, & fe naõ cfti- 
vera immediato ao feu verbo aítívo , di- 
ríamos , Ixubáni : ut Quece baeacybóra 

paié ixubáni. . 

^ Atego- 
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Ategora temos dito ncfta primeira re- 
gra, & feus appendices, do principio, ou 
primeira letra da terceira peíToa, a que cha- 
mamos relativa. Agora trataremos das le- 
tras , em que ella fe acaba. Seja pois por 
ordem 2. 

Segunda regra. 

Todo o verbo acabado em confoante 
acrecenta no fim a letra j , jota, ut Apor, 
faltar 5 ipóri. Acyc, chegar j ixyki. 

Terceira regra. 

Todo o verbo acabado em vogal Ange- 
la, com til, ou fem til, acrecenta a letra u. 
Aimondó, mondou. 

- Quarta regra. 

Todos os acabados em algum diphtongo 
com til, ou fem til, naõ tiraõ, nem acrecen- 
taõ nada no fim. Acài , Cai , Aimo- 
çai, moçai. 

Pêra fe negar efta terceira peííoa , os 
verbos, que tomaõ u, ou j, jota, mudaõ 

G eíTas 
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eíTas letras em efta diçaõ , Eymi , ut mon- 
dou, mondóêymi. Os acabados em diph- 
tongo, naõ mudaõ nada, mas acrecentaõ a 
mefma diçaõ, Eymi. Cai, Cáiéymi. 

He muito para advertir, que a eftas ter- 
ceiras peíToas relativas , naõ fó lhe fervem 
de nominativos as terceiras peiToas , mas 
também a primeira ferve j ut Eboquei Pe- 
dro çóu , Eis que vai Pedro. Eboqueixe- 
ÇÓU5 Eis que eu vou. Marápe xeçóueymi, 
naõ fei porque naõ fiii. 

Todos os verbos aóHvos , que defpois 
do artigo tem algúa das fyllabas Ra, Re, 
Ro, Ru, dos quaes diífemos, meterem nas 
terceiras peífoas a fyllaba Gue , nas tercei- 
ras peífoas relativas, mudaõ o tal fyllaba 
Gue, em Ce. ut Araçó, Ogueraçóu, & na 
relativa, Ceraçóu. 

Annotaçao IV. 

Ainda que o commum das linguas feja 
concordar o nome íingular com o verbo 
no fingular ^ & o de multidão com o ver- 
bo no plurar, com tudo nefta* lingua to- 
das as vezes que fe ajuntaõ dous nomes ter- 
ceiras peífoas , hum dos quaes aja de fer 

nomi- 
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nominativo , & outro accufativo , o que 
hc nominativo do íinguiar pódc ter o ver- 
bo na primeira peíToa inciufiva, do piurar $ 
mas ifto fomente nos modos , que tem ar- 
tigo, f. Indicativo , & Optativo. Pêra di- 
zermos, Pedro matou húa cobra, podemos 
dizer de duas maneiras. Pedro Bóia ojucá^ 
ou, Pedro bóia, lajucá. Oxalá ievaffe Ded> 
cedo a meu pai pêra o Ceo : podemos di- 
zer, Ogueraçótemó çapyâ ibâcupê Tupána 
xeràba mã^ ou melhor , laraçótemó ça- 
pyá, &c. Parecera barbaria, concordar ter- 
ceira peflba no fingular, com a primeira do 
piurar. Mas naõ he de eftranhar, pois tam- 
bém na lingua Grega elegantillima temos 
exemplo femelhante , porque comummen- 
te os nomes neutros no piurar , pedem o 
verbo no fingular : ut Zóa tréki, Anima- 
lia currit ^ faõ modos de fallar de varias 
linguas. 

Annotaçao V. 

Acerca do Imperativo, & permiílivo dos 
verbos, fe ha de advertir, que neftes dous 
modos fe ajunta ordinariamente a letra T, 

G ij ao 
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ao artigo do Indicativo ^ & o modo de fe 
ajuntar he o feguinte. 

Todas as vezes que o tal T, acha dian- 
te de íi letra vogal , faz com ella fyUaba ^ 
ou eíTa letra vogal feja do artigo , ou feja 
do pronome, nos verbos de pronome; ou 
feja do accufativo dos verbos aétivos, quan- 
do o tiverem immediato a íi. £ todas as 
vezes que o fobredito T, acha letra con- 
foante, toma a letra A , pêra fazer fyllaba 
antes da tal confoante. Exemplos. Aiucá, 
Taiucá, Tereiucá, &c. Timaenduár, To- 
remaenduár. Com accufativo do verbo aéti- 
vo ut 5 Tiandeiucá , Toreiucá matenos. 
Neftes exemplos vemos como o T , f az 
fyllaba com as letras vogaes , que acha. 
Nos feguintes toma A. Tapejucá, Taxe- 
maenduár, Taxejucá, &c. 

O mefmo que diífemos do T , fe ha de 
entender das letras feguintes, N, D, Nd. 
nas negações dos verbos, ut Naiucái, Nde- 
reiucái, Doiucái. Naxemaenduári, &c. 

AnmtaçaÕ VI. 

Acerca do Conjuntivo fe ha de notar 
primeiramente, que nelle, & nos mais mo- 
dos 
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dos , que fe feguem , fe perde o artigo dos 
verbos, que o tem (ainda que os gerúndios 
dos verbos neutros tem feus artigos.) 

Segundariamente fe ha de notar , que 
todos eftes mefmos modos fe formaõ da 
terceira peflba do Indicativo. E advirtafe, 
que na formação deftes modos da terceira 
peíToa confiftem as principaes difficuldades 
da grammatica defta lingua , & pêra as 
vencer facilmente , poremos aqui regras 
certas, & claras. 

Da for?naçaÕ dos fnodos. 

o principio do Conjuntivo, Infinitivo, 
Gerúndio, ou Supino, fe forma da tercei- 
ra peíToa do Indicativo, tirandofelhe o Ar- 
tigo. Donde vem que os verbos, que def- 
pois do Artigo tem algúa deftas fyllabas 
Nho , Io , a perdem no Conjuntivo, & dahi 
por diante j pola perderem na terceira pef- 
foa. Anhotym, Erenhotym, Otymj Con- 
junft. Tyme. Infinitivo, Tyma<, &c. 

Advirtafe a differença que há entre os 
verbos, que começaõ por Aio, & os que 
começaõ por Aia: ut Aiopói, Aiapin. Por- 
que os primeiros tem por artigo a letra A, 

G iij fomen- 
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fomente, & a fyllaba Io, he per ííj Os fe- 
gundos tem por artigo Ai , & a feguinte 
letra A, he-a primeira do verbo, que nun- 
ca fe muda, & podemos chamar a Charaéte- 
riftica, como os Gregos chamaõ a húa pri- 
meira letra dos feus verbos , que naô fe 
muda, mudandofe outras antecedentes. £ 
aífi vemos no verbo Aiapin , tofquiar 5 
Ereiapin. Conjuntivo. Apíneme. Infiniti- 
vo. Apína. Donde fe ve' fer. o artigo Ai, o 
qual fe perde nos modos fobreditos. 

Com tudo alguns neutros (ainda que 
raros) fe acháraõ , que começando por 
Aja, ío a letra A, lhe ferve de artigo, & a 
letra I, he a charafteriftica , ou a primei- 
ra, que naõ fe muda 5 ut 
Ajaçúc, lavarfej jaçúca, &c. Ajaceô, cho- 
rar j Ajár , eftar pegado : Ajaóc , apartar- 
fe 5 a letra I, he confoante neftes quatro 
neutros. 

Os verbos Aétívos, que defpois do ar- 
tigo no prefente do Indicativo tem algúa 
das fyllabas Ra, Re, Ro, Ru, na tercei- 
ra peíToa ajuntaõ a fyllaba Gue j & no 
Conjuntivo, mudaõ a fyllaba Gue em Ce, 
& nos mais modos. E ifto he o que toca 
aos principies dos taes modos , que fe for- 
mão 
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maõ da terceira peíToa. Pêra fabermos os 
fins, & letras em que fe acabaõ, poremos aL- 
gúas regras. 

Mas he neceíTario fabermos em que le- 
tras fe podem acabar os verbos defta lingua, 
que fe vera nas feguintes ferias. 

Vogaes fingellas. A, E, I, O, U. 

Vogaes com til. a. é. ^ í. õ. ú. 

Diphtongos fingellos. ái. éi. yj. ói. lii. ao. 

Diphtongos com til. ãi, éi, yi, õi, úi. 

Letras confoantes. b. c. ng. m. n. R. 

Naõ ha verbo algum , que no prefente 
do Indicativo fe acabe em outra letra , ou* 
letras em fua direita pronunciaçaõ , ainda 
que na terceira peífoa relativa tenhaõ ou- 
tras 5 que naõ fervem a efte propofito. Al- 
guns línguas , & os índios trocaõ ás vezes 
algúas letras por mais delicadeza , como 
pêra dizer Aiúr , dizem Aiút ; em lugar 
de Coyr, dizem Coygj mas ifto naõ he na- 
tural. 

Regra I. 

Todo o verbo acabado no Indicativo em 

G iiij qual- 
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qualquer vogal íingella da primeira feria 
acima, acrecenta ao Indicativo efta diçaó, 
Reme, pêra formar o conjuntivo, ut Aiu- 
cá, lucáreme. 

2. Todo o verbo acabado no Indica- 
tivo em algúa das vogaes com til da íegun- 
da feria, acrefcenta efta diçaõ Neme, pêra 
formar o Conjuntivo : ut Ainupã , Nupá- 
neme. 

3. Todo o verbo acabado em algum 
diphtongo fem til, ou com til , da terceira, 
& quarta feria, acrefcenta a fyllabaMe, pê- 
ra formar o Conjuntivo: ut Acái , Cáime. 
Acenõi , cenõime. ^ A eftes fe ajuntaõ os 
acabados na letra confoante B , ut Aimon- 
déb, mondébme. 

4. Todos os verbos acabados na letra M, 
acrefcentaõ hum E, Anhotym, Tyme. 

5. Todos os verbos acabados em algúa 
das outras letras confoantes C, Ng, N, R, 
acrefcenta efta diçaõ. Eme, para formar o 
Conjuntivo, ut Apác, pákeme. Aimonháng, 
monháng-eme. 

Aiaiubán, iubáneme. Aipótár, potáreme. 



Da 
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Da Negação do Conjuntivo. 

6. Regra. Todos eftcs verbos no Con- 
juntivo fe negaõ com fe mudar o que acref- 
centaõ , nefta diçaõ Eyme:* ut lucáreme, 
lucáêyme, Cáime, Cáiéyme, &c. 

Daforrnaçad do Infinitivo. 

Todos os Infinitivos fe formaõ da tercei- 
ra peflba do prefente do Indicativo , como 
diíTemos acima. Os verbos abfoiutos, (que 
faõ os que tem depois do artigo a diçaõ Po- 
ro) no Infinitivo mudando o P, em M, fa- 
zem Moro. Aporojucá, eu mato gente. In- 
finitivo, Moroiucá, matar gente, ou matan- 
ça. Afli também no Conjuntivo , quando 
fe falia abfolutamente. ^ ^^^^ os fins do 
Infinitivo fe notem as regras feguintes. 

Primeira regra. 

Todo o Arerbo acabado em letra vogal 
fingella, ou tenha til , ou o naõ tenha ^ aífi 
mefmo acaba, & fe fica no Infinitivo: ut 
Aiucá, lucá. Ainupã, Nupã, &c. 

Segun-- 
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Segunda regra. 

Todo o verbo acabado em algum diph- 
tongo , ou tenha til , ou naõ. E todos os 
acabados em algúa confoante, hús & outros 
acrefcentàõ a letra A, no Infinitivo, ut Acái, 
Caia. Acenõi, cenõia. Akér, Kéra. 

Da negação do Infinitivo. 

Pêra fe negarem eftes Infinitivos, os ver- 
bos da primeira regra tomaõ eíla diçaõ, 
Eyma : & os da fegunda regra mudaõ a le- 
tra A , na mefma diçaõ Eyma. lucá, lucá- 
éyma. Kéra, Kerêyma. 

DaforrmçaÕ dos ?nais tempos. 

Os feguintes tempos fe formaõ do Pre- 
fente do mefmo Infinitivo. Os pretéritos 
perfeito , & plufquam perfeito acrefcentàõ 
Agocra: o futuro imperfeito, Ramboéraj 
nos acabados em vogal, diphthongo ou til^ 
mas nos acabados em confoante, acrefcen- 
tàõ Amboéra : o futuro perfeito , Aõàma. 

Ofu- 
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O fupino paífivo he o mcfmo , que o par- 
ticipio paílívo de fiituro perfeito. 

Os Participios paíHvos em Yra procedem 
fó de verbos aítívos. Formaõfe das tercei- 
ras peffoas do preícnte do Indicativo, tira- 
do o artigo, & as fyiiabas Nho, Io, nos que 
as tem. Antes de fi ievaõ fempre o relati- 
vo conveniente ao verbo : o conveniente 
aos verbos , que depois do artigo tem R. he 
a fyllaba Ce , antes deíTe R. como fe vé 
nos Infinitivos Cerúra, de Arúrj Cereçó , 
de Arecó. Os fins deftes participios acabaõ 
em Yra, por efta ordem. 

Os verbos, que no prefente do Indicati- 
vo acabaõ em vogai, ou diphtongo fem til, 
acrefcentaõ Pyra : como , Arecó, Cerecó- 
pyra, coufa, que fe tem. Aiopói, fuftento, 
Ipóipyra. 

Os que tiverem til, recebem Byra: v. g. 
Açarõ, guardo , Çarõbyra. Aimoçaí , efpa- 
Iho, Imocaíbyra. 

Os acabados cm Ng, M, N, tomaõ Im- 
byra. Açâáng , provo , Çaánghimbyra. 
Anhotym , enterro , Tymimbyra. Aixu- 
bán , chupo , Lnibanimbyra. 

Os que acabaõ em B, C, R, acrefcen- 
taõ Ipyra. v. g. Aimombéb , encurto , 

Imom- 
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Imombebipyra. Aiocóc , pilo , Ixokipyra. 
Arobiár, creyo, Cerobiáripyra. 

Variaõfe por tempos, acabando em yra, 
faó do prefentejôc imperfeito. Para os preté- 
ritos perfeito, & piufquam perfeito, fe mu- 
da a letra final de Yra, em Òéra : para o fu- 
turo imperfeito fe acrefcenta Mboéra, para 
o futuro perfeito a fyllabaMa, Exemplo» 

Pref. & imp. liucápyra, coufa morta, que 
he, ou era morta. 

Pret. pcrf. & plufq. liucápyroéra , coufa 
morta algum dia, que foi , ou tinha fido 
morta. 

Fut. imp. liucápyramboéra, coufa, que 
houvera de fer morta, mas naõ fuccedeo aJÍIi. 

Fut. perf. liucápyráma, coufa, que ha de 
fer morta, digna , & capaz de fe matar. E 
efte Participio de futuro perfeito , ferve de 
Supino paflivoj mas concordando como 
adjeftivo com o feu fuftantivo ou claro, ou 
occulto. 

Todos eftes tempos fe negaõ mudando- 
dolhes o A final, em Eyma. v. g. liucápy- 
réyma, coufa que naõ he, nem era morta, 
liucápyroéréyma , coufa que naõ foi , nem 
tinha fido morta. Eucápyramboéreyma , 
coufa que naõ havia , ou naõ eftava para 

fer 
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fer morta. liucápyrámeymaj coufa que naõ 
ha de morrer, indigna de fe matar. 

Dafor?naçaÕ dos Gerúndios. 

Húa das coufas mais importantes pêra fa- 
ber fallar , he entender a ordem, & forma- 
ção dos Gerúndios dos verbos, & aífi fe de- 
ve muito advertir. 

Os principios dos Gerúndios fe tomaõ da 
terceira peíToa do Indicativo, tirando o ar- 
tigo, nos de artigo j & as fyiiabas Nho, Io, 
nos que as tiverem. 

Os aâivos, que no prefente tem depois 
do artigo algúa das fyiiabas Ra, Re, Ro, Ru, 
tomaõ no Gerúndio a fyllaba Ce. 

Os neutros de artigo, tomaõ no gerún- 
dio outros artigos, f. Gui, E, O. Piur. lai. 
Oro, Pe, O. 

Os neutros, que começaõ por pronomes, 
Xe, nde, &c. no gerúndio confervaõ os taes 
pronomes 5 mas na terceira peíFoa fempre 
tem a letra O: & os que tem a letra R, no 
prefente depois do artigo , tomaõ em lugar 
do R, na terceira peíToa do gerúndio a letra 
G. ut Xeroçáng, xcroçángamo, nderoçán- 
gamo, Ogóçangamo. 

Dos 
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Dos fins dos Gerúndios. 

Notefe, que chamamos aqui húas vogaes 
puras, & outras naõ puras. Vogal pura, he 
aquclla , que naõ he ferida com algua con- 
foantc, como nefta palavra, Ajacéó, aquel- 
le O, do cabo, he puro, E nefta, Aimondó, 
aquelle O, do fim he naõ puro, por fer feri- 
do com a letra D. Seja pois a primeira re- 
gra acerca dos fins dos gerúndios. 

Todos os verbos de artigo acabados nas 
letras vogaes A, E, O, naõ puro, acrefcen- 
taõ Bo, pêra formarem o gerúndio: ut Aiu- 
cá, lucàbo. Acéé, Ceêbo. Aimondó, Mon- 
dôbo. 

Exceiçao. 

Tiraõfe defta regra os verbos acabados 
nas fyllabas. Mo, No, os quaes acrefcentaõ 
outra fyllaba Mo. ut Aiamó, molhar, Amó- 
mo. Amanó, morrer, Guimanómo. ^ '^^^ 
raõfe também Aiké com feus compoftos 
Aroikc, Aimoinghé, que acrefcentaõ Abo, 
ut Guikeàbo. Ceroikeâbo, Môingheàbo. 
Tiraõfe mais Acekyié, com feus. com- 
poftos, 
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poftos que mudâõ o. E final cm Abo:Gui- 
cekyiâbo. Aiepeé,. faz Guiepêcbo, ou Gui- 
iepegoâbo. 

Segunda regra. 

Todo o verbo de artigo acabado cm 
O, puro, muda cíTa letra O, em Guâbo. 
Aixoó , çoguàbo. ^ Ayoó , faz ôbo , co- 
mo os de O, naõ puro. 

Terceira regra. 

Todo o verbo de Artigo acabado nas le- 
tras I, V, naõ puras, acrefcentaõ Abo, Ai- 
kití, Kitiâbo. Aiporú, Poruàbo. 

Quarta regra. 

Todo o verbo de artigo acabado em 
V, puro, muda eíTc V , em Guàbo. ut 
Ambãeú , mbâcguâbo. Aii , Guâbo. Ai- 
xiiú, çuguàbo. 



jQuinf^ 
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Quinta regra. 

Todos os verbos acabados neftas letras 
com til , í 5 ú 5 acrefcentaõ no gerúndio 
Amo. ut Aikití , Kitíámo. Aimonhemú , 
Monhemúámo. 



Sexta regra. 

Todos os verbos acabados neftas letras 
com til â, é, õ, acrefcentaõ no genmdio Mo: 
ut Ainupã, nupãmo j Aimoéé , Moêémo. 
Açapirõ, çapirõmo. 



Setifna regra. 

Todos os verbos acabados em diphton- 
gos com til, ou fem til j & todos os acaba- 
dos em qualquer confoante , acrefcentaõ 
no gerúndio a letra A: ut Acái, Caia. Ai- 
xnongaráo, mongaráoa. ^ Se for B, mudar- 
feha em P. ut Aimomdcb, momdépa. 



Excei" 
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ExceiçaÕ única. 

Todos os verbos acabados na letra R, 
no gerúndio o perdem, ut Akcr. Guiké. 
Açacaár , çacáá. Aimopór , Mopó. 

Da negação dos Gerúndios. 

Todos os gerúndios dos verbos de arti- 
go, de que ategora falíamos, ou fejaõ neu- 
tros, ou aâivos, fe negaõ mudandolhe to- 
das as letras, ou letra, ^ que fe lhe acrefcen- 
tou , nefta diçaõ Eyma. E os que muda- 
rão algúa letra fua, a tornaõ a tornar^ & 
os que perdem a letra R, a tornaõ a co- 
brar. De modo que eftando com a letra fi- 
nal da terceira peífoa do ^ prefente do In- 
dicativo, & acrefcentando Eyma , ficaõ ge- 
rúndios negados,^ ut lucáeyma. ^ Mondo 
eyma j Guikéréymaj Mondebêyma. 

Advirtafe, que os gerúndios afli affirma- 
tivos, como negativos dos verbos de artigo, 
muitas vezes recorrem com os infinitivos, 
affirmativos, ou negativos, outras vezes dif- 
ferem, principalmente no affirmativo: o que 
fe entendera das regras acima poftas. 

H Dos 
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Dos fins dos Gerúndios dos verbos de 

pronome. Xe. 

Regra única. 

Todos os verbos do pronome Xe, aca- 
baô o Gerúndio cm Amo. ut Xeangaturám, 
Xeanguaturámamo. f Os que acabaõ em 
vogal com aíTento na ^ ultima , ^ acabaõ 
cm Ramo, ut Xcpochy, Xepochyramo. 

Comofe negao efi:es. 

Todos ^ cftes fc negaõ interpondolhe a 
diçaõ Eym^ , antes da outra Amo^ Xe- 
angaturámeymamo. E os que tem Ramo, 
perdem a letra R. ut Xepochyeymamo. 

Do Participio terceira parte da 

oraçàõ. 

Depois de tratar do verbo , feguefc 

tratar 
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tratar por ordem do Participio , que fe di- 
riva do verbo. 

Os partícipios hiins faõ NaõpaíHvos , cor 
mo dizemos dos verbos, outros faõ paf- 
fivos. 

Os Naõpaílivos faõ de vários modos, 

!• modo. Todas as terceiras peífoas de 
quaefquer verbos do prefente do Indicati- 
vo 5 ajimtandolhe efta diçaõ , Bae , fi- 
caõ participios em Âns, ou £ns^ ou tam- 
bém fervem de relativo Qui, qux, quodj 
ut Oiucábae , o que mata , o qual mata. 
Oçóbãej o que vai , ou o qual vai. Ço- 
pár-bãe, o que fe perde, f Todos eftes 
tem pretéritos , & futuros, &c. ut Oiu- 
cábaepoéra j Oiucábaeráma , Oiucábâe- 
ramboéra. 

Outros modos de participios naõpaíli- 
vos comprenderemos debaixo de nome de 
verbaes, de que abaixo fallaremos. 

Os participios paífivos formaõfe dos ver- 
bos aóbivos, & naõ de outros^ & formaõfe 
de dous modos. i. antepondo ao infinitivo 
do verbo aétívo efta fyllaba Mi, & fignifí- 
caõ a coufa fobre que cae a acçaõ do ver- 
bo, ut Miú, a coufa que fe come. 

Mas efte género de participios comum- 

H ij mente 
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mente pode ter o poíTeíIivo Xere , Ndcrc 
Ce, &c. ut Xeremiú, a coufa que eu co- 
mo, Nderemiú, o que tu cornes^ Cemiú, 
o que elle come. E no reciproco , Ogue- 



miú. 



O fegimdo modo de participios paílivos 
fe faz antepondo ao infinitivo ^ o relativo 
L & no fim , efta diçaõ Yra, aíli, & 
da maneira que puzemos acima a for- 
mação do fupino paífivo em Yráma, varian- 
doihe algúa letra, ^ ou letras entre o ver- 
bo, & a tal diçaõ Yra. 

Dos nomes verbaes. 

Verbaes chamamos aos nomes que naf- 
cem dos verbos , que também fe podem 
chamar participios, & faõ em varias ma- 
neiras. 

Primeiramente todo o verbo no infini- 
tivo tomado nú. f. fem cafo , fignifica a 
acçaõ do verbo em geral; ut lucá, matar. 
E também fignifica matança, occifionem, 
Çó, ir. ou ida j Xeçó , minha ida , ou 
meu ir. " 

Outros verbaes ha em três maneiras; f. 
acabados em Ara, Bôra, Aba. E eftes to- 
dos 
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dos comummente fe fazem de todo o geine- 
ro de verbos : pofto que cm algús verbos 
Naõaétívos fe ufa também deftes verbaes , 
como da terceira peífoa do verbo com a 
fyllaba Bãe. v. g. naõ fe diz também çoára^ 
como, Oçóbae, o que vai. 

Os verbaes em ára (ignificaõ a peífoa, 
que faz, ut lucaçára, o matador. Algús aca- 
baõ em Ana, ut çarõána. 

Os verbaes em Bóra, fignificaõ a mef- 
ma pelToa, em muita continuação, & coftu- 
me. V. g. Canhembára, o que anda fugido, 
ou perdido j Canhembóra, o fujaõ que co- 
ftuma a fugir. Muitos verbos naõ admit- 
tem eftes verbaes em Bóra. 

Os verbaes em Aba, nafcem de afti- 
vos, & neutros, & fignificaõ o lugar, tem- 
po, modo, inftrumento, ou acçaõ, com 
que fe faz a coufa^ ut lucáçába, o lugar aon- 
de fe matou , o inftrumento, &c. E todos 
eftes verbaes fe fazem prefentes, pretéritos, 
& fiituros. 

Da formação deftes verbaes. 

A formação deftes verbaes enfinará me- 
lhor o ufo, mas com algúas regras fe dará f 

H iij noti- 
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noticia delia. Formaõfe todos da terceira 
peíToa do prcfente do Indicativo. 

Prifneira regra. 

Todos os verbos acabados nas letras fe- 
guintes. A, e, i, o, uj ã, é, í, õ, ú, ao diph- 
tongo, formaõ feus verbaes, acrefcentando 
à 3. peíToa no prefente as diçoés Çâra, çâba: 
ut lucá, lucaçára, lucaçába. 

Exceiçaõ. 

Tiraõfe alguns acabados nas letras E, 
i, O5 u, ut Aimoing-é, moing-eára , mo- 
ing-eába. Aimoing-yj mong-yára, mong 
-yába. Aimondó, mondoára, mondoába. 
Aimomburú. momburuára, momburuába. 
E comúmente os acabados em O, puroj & 
em u, puro: ut Aiángáo, angagoára, anga- 
goába. Ali, Guára, guába. Algús formaõ 
os verbaes em duas maneiras. Aipycyrõ, 
Pycyrõçára, 1, Pycyrõána : Pycyrõçábaa 
1, Pycyrõába. 



Segun- 
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Segunda regra. 

Todos os verbos acabados na letra N, 
& nos diphtongos com til, ãi, íj, õi, úi, 
formaõ os verbaes em Dára, Dába* Aipo- 
ban, Pobandára, Pobandába. Áimoçãi, mo- 
çãidára, moçãidába. 

Terceira regra. 

Todos os verbos acabados nos diphtongos 
feguintes fem til, ái, éi, íj, ói, úi. formaõ 
os verbaes em Tara, Taba, ut Ayopói, poi- 
tara, poitâba. 

Quarta regra. 

Todos os verbos acabados em B, mudaõ 
o B, em Para, Pâba, ut Acendúb, cendupâ- 
ra, cendupàba. 

Quinta regra. 

Todos os verbos acabados em Q formaõ 
os verbaes em Cara, Caba, fem zeura: ut 
Aimondóc, Mondocâra, Mondocàba. 

H iiij Seoct 
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, Sexta regra. 

Todos os verbos acabados em Ng. a- 
crefcentaõ Ara, Aba, ut Aimonháng , 
monhangára, monhangába. 

Sétima regra. 

Todos os verbos acabados em M , a- 
crefcentaó Bàra, Baba, ut Anhotym, Tym- 
bâra, Tymbâba. 

Oitava regra. 

Todos os verbos acabados em R, mudaõ 
o tal R 5 em çâra, çâba, ut Aimboúr , bou- 
çára, bouçába, o ç, com zeura. » 

Todos eftes verbaes fe fazem pretéritos, 
ou futuros com algúa variedade de letras, ou 
perdimento delias, ut lucáçára , lucaçarõé- 
ra, lucaçáráma, &c. 

Da Prepojiçaõ j. parte da oração. 

Todas as prepoíiçoés defta lingua, fe po- 
dem melhor chamar pofpoííçoés , porque 

fempre 
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fempre fe põem depois do nome, que re- 
gem. E faõ pola maior parte as feguintes. 



Mo. 


Pabé. 


lanondé. 


Pc. 


Rece. 


I. 


Çupé. 


Ri.^ 


9 

Pyri. 


Bo. 


Coty. 




Çocé. 


Pupé. 




Aribo. 


Çupí. 




Tobaké. 


Porupi. 




Tenondé. 


Pocé. 


Cacréi. 



Irúnamo, 1 , ^ Irúmo. Roiré, 1, Riré, 1, Re. 
Çiií. Eymebc. 

Mo) fignifíca o mefmo que In, no latim, 
com accufatívo: nefte fentído. Ego ero iili 
in patrem: Ixe tubamo aicóne. 

Pe) fignifica o mefmo In, com accufati- 
vo do lugar, com verbos de movimento, 
ut Vado in civitatem. Aço tape, 1, ocupe, 
pêra cafa. f E também com ablatívo com 
verbos de quietação j In domo , Ocupe. 
5 E com Dativo de peíToa. Leva ifto a 
teu payj Eraçó cóbae derúbape. ^ Tam- 
bém ferve de nota de Interrogação , ou 
pergunta j ut Ereçópe ? vafte ? Abápe 
nde? quem es tu. 

Çupé) rege dativo de peflba, ou coufa, 

a que 
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a que vem dano , ou proveito : ut Eraçó 
nderUba çupéj leva a teu pay. 
5 E também fe ufa nefte fentidoj vai buf- 
car, & trazer teu pay: Coàl nderúba çupé. 
5 Também fe diz muito comummente , 
Anhêéng nde riiba çupe' , pelejei com teu 
pay, ou fallei ja com teu pay. 

Bo) fignifica o mefmo que. Per, ut Ocu- 
bo, polas cafas. caábo poios matos. ^ Tam- 
bém fe diz Opocúbo, ao comprido : Oatu- 
cupêbo 5 de coftas. Opêmo , de ilhai^^ 
Oygbâbo, às aveífas. Xe cupêbo erenheéngj 
andais fallando por detraz de mim , mur- 
murando, xepoguyrbo ereicó , eftaifme de- 
baixo da maõ. Bae áribo , encima de al- 
gúa coufa. Opóbo agoatá , ando de gati- 
nhas, &c. 

Çocé) fignifica o mefmo que Super, ou 
Supra, ou Plufquam. Cabarú çocé. Sobre 
o cavallo j itá çocé , fobre húa pedra. Sei 
mais , ou melhor , que vos , Aicíiáb baé 
ndeçocé. 

Tobaké ) he o mefmo que coram , 
em prefença: Xerobaké, em prefença mi- 
nha. 

Tenondé) o mefmo que Ante ^ Xere- 

hondé, diante de mim. ^..-/x 

Çm) 
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Çiii') he o mcfmo que Ex, 1, De, prepo- 
fiçaõ de ablatívoj Oçó xeniba xeçiiij apar- 
toufe meu pay de mim. 
5 Também fe diz, Xeacánga Çaçyg xeçiii'. 
^ Também íignifica ^ ventagem , ut Xe- 
angaturameté deçiii , fou melhor homem 
que vos, 

Çupí) o mefmo que a prepoíiçaõ Secxm- 
dumj conforme a verdade dizeis iíTo j Çu- 
picatú 5 1 , çupí aipo eré. Tupã recórupi 
aicó 5 vivo íegundo Deos manda. Nhum 
rupí aguatá, ando polo campo. 

Porupí)^ ao longo dalguem, ut Xepo- 
rupi xerâyra kérij ao longo de mim dorme 
meu filho. 

Pocé) i. comigo no mefmo lugar, ou ca- 
ma. Xe pocé oke'r5 dorme na mefma cama 
comigo. 

Aribo) he o mefmo que Supra j Ocári- 
bo , em cima da cafa. 

Apyri) jimto de mim. i. à minha ilharga. 
Xeapyri yrúnamo , 1 , yrúmo. i. mecum. 
Xeyrúnamo cecóu, eftá comigo. 

Pabé) he o mefmo que a de cima j mas 
commnmente quer o verbo no plurar. 
Tiaçó xepabé , vamos ambos , tu comi- 

«°- Recé) 
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Rccé ) ou no relativo Cecc , fignifica 
o mcfmo que propter. Tupã recc , por a- 
mor de Deos , ou por Deos , & aíli fe ju- 
ra por Deos. ^ Também he o mefmo que 
Cum. Abá omendár cunha recé, hum ho- 
mem cafa com húa molhen ^ Também 
fe diz mui elegantemente , Naxeràb po- 
tári de^ recé, naõ vos quero ter por pay. 
Naxeray potàri de recé , naõ te quero ter 
por filho. 5 Atupã mong-etá de recéj ro- 
guei a Deos por ti , ou encomendeite a 
Deos. Xeanghecóãíb de recc, por ti an- 
do aíRigido. Ndemaenduár xerecé , lem- 
braivos de mim. Naxereçarái nde recé j 
eu naõ me efqueço de vos. Apoár de re- 
ccne 5 eivos de dar muita pancada. Oicó 
cunha recé, habet rem cum faemina. Nai- 
cói de recé j naõ entendo com vofco. 
Enhemoçaraiumé recé j naõ » zombeis 
de mim , ou naõ brinqueis comigo. A- 
pocóc bâe recé j às vezes íigniíica fur- 
tar j & outras vezes applicarfe ao traba- 
lho. 

Ri) he o mefmo que a de cima Re- 
cé ', alguas vezes foa melhor húa , que a 
outra. ^ 

Coty) he o mefmo, que Verfus, Tapijra 

oçó 
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oçó óca coty. As vacas foraõ pêra a ban- 
da das caías. 

• Pupé) he o mefmo, que In^ com abla- 
tívo. Xeroca pupé, em minha cafa. 

Também fignifica Com, como com ai- 
gú inftrumento ^ fazer, ou obrar algua cou- 
fa. Ainupã xerayra ybyrá pupé 5 açoutei 
meu filho com húa vara, ou pao. 

Çagéi ) de traves , Ex adverfo. Oúr 
xeragéi , fahiome de traves. Çageí , Rela- 
tive. 

Rõiré, Riré, Ré) faõ o mefmo, que 
Poft, ou Poftquam. ut Xeçó roiré, tereçó: 
Ireis defpois de eu ir: ou defpois de minha 
ida. ^ 

Eymebé) he o mefmo que Ante , 
ou Priufquam : ut Xeçoeymebé, tereço, 
ireis antes de eu ir. 

lanondé) hc o mefmo que a de cimaj 
mas fempre fe fupõe aver de ter eflFeito o 
precedente: ut Xeço ianondé, antes de eu 
ir, & reverá eide ir. 

I.) A letra I , jota , também he pro- 
poíiçaõ algúas vezes, junta com nomes 
de parte, ou lugar , & fignifica o mefmo 
que Circa , vel Ad : ut , Enhonóng de 
itaingapéma ndecuái , ponde a voífa efpa- 

da 
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da á ilharga. L nde cuá recé , Atôái. i. 
Atõá recé ^ ás coftas fobre os hombros. 
Pygtái , fcu pygtá recc , ^ no calcanhar; 
Aiúri 5 ao pcícoço. Ygbyri , ao longo. 
Guyrí. i. Guyra reçé, debaixo. Takipoé- 
ri , pelo rafto. Çobái. i. cobaia recé , da 
banda de alem. Xeçopucuí , em quanto 
eu ^ vou. 

Pyri) íignifica o mefmo que a prepofiçaó 
Ad, com accufativo de peíToa. Aço xeru- 
ba pyri, vou ter^ com meu pay. Tapijra oçó 
ogoapixara pyri j o boy foi pêra os outros 
feus companheiros. Mas nunca tem accu- 
fativo de lugar. 

Notefe que todas eftas fe pofpoem aos 
nomes. 

Do Adverbio. 
Sexta parte da oraçdõ. 

Adverbio he hua parte da oraçaõ , que 
naõ rege cafo , mas ferve de dar força , 
& eíEcacia com feu íignificado aos ver- 
bos, & nomes, para fignificarem com mais 
inergia: ut açó ipó. i. vou refolutamente. 

E 
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E porque ordinariamente por elles pregun- 
tamos, & refpondemos: ou entendendofe a 
pergunta tacita , pomos a repofta clara- 
mente , a qual daríamos à pergunta , fe 
claramente jeftivera , poremos aqui as per- 
guntas 5 que fe podem fazer , pêra faber- 
mos bufcar as repoftas , que fe lhe devem 
aplicar. 

Os advérbios porque perguntamos, faõ 
os feguintes. 

Advérbios de tempo. 

'Erimbaêpé? Quando? 
Baêremepé? Em que conjimçaõ, ou horas? 



De lugar. 

Umàpe 5 1 5 umâmejíe ? Aonde 5 em que 

lugar? 
Mamôpe? Pêra onde? E também Aonde? 
Mamoçíiipe, 1, Umaçuipé? Donde vem? 
Mamorupipe'? 1, Umarupípé? Por onde? 
Marangotype? Para que parte eftá incli- 
nado? 

Aos 
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Aos Advérbios de tempo Erimbaé- 
pc , Bâcrcmepé , refpondem os feguin- 
tes. 

Cõy, 1, coyr. Ouje, agora. 
Ira, Ao diante. lei, foi já hoje. 
leíjé. Hoje mefmo, & naõ hontem. 
lêibé. Foi ja hoje bem cedo. 
Cõême, Pela menhã. 
Carúcume, A tarde, f Aribo, de dia. 
Pytúnume , De noite. f Pyçajé , alta 

noite. 
Arêbo , cada dia. Pyçarêbo , cada noite , 

1, toda a noite. 
Nãneme, a eftas horas. 
Amúme, algúas vezes. ^ Amóme, o mef- 

mo. 
Bipe, em alg;úa conjimçaõ. 
Aunhénhé: Taujé: Taujebé, Logo. 
Corí: Corijé, 1, Corijecorí, Hoje fera, de 

futuro. 
Aeibé 5 logo entaõ. ^ Çupibé , o mef- 

mo. 
Coecé, hontem. Coecc coecé, anteontem. 
Acó coecé coecéj trafantontem. 
Oirã, Oirandé, Amenhã. 
Coecenheim, antigamente. 
Acocme, antigamente. . , 
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Aércme, 1, Aéremeé. Entaõ. 

Có ára pucúi, fempre, perpetuamente: ou 

conforme a própria fignificaçaõ , em 

quanto for comprido efte mundo , em 

quanto o mimdo durar, 
lepi , lepinhé , Sempre , cada dia. 
Aáni, Nunca. 

Augeramanhé, Pêra fempre. 
Coriteí 5 Coriteíâíb , Logo com preífa. 
Memé , Sempre da mefma maneira. 
Amó 5 Agora , agora primeira vez. Ajúra- . 

mó 5 agora venho. Coygramó, &c. 
Moxi , Nas màs horas. 
Umán, umoán 5 Já, ut Oçóu umán. Já foi. 



Aos Advérbios de lugar Vfnâpe^ Ma- 
mópe^ reJponde?n osfeguintes. 

Qué, 1, Iqué, Aqui. 

Mõ 5 Acolá. í Ebapó , Lá aonde defejo. 
Aépe , Ahi , ou lá aonde dizeis , ou eftais. 
Aquéipe , Ahi ^ mefmo. 
QuibõjQuibõgoty, ^ Mais pêra cá. 
Amõ, 1, ^ Amongoty, Mais pêra lá. 
Quecoty, Mais pêra a outra banda. 

I Tenon- 
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Tenondéj Diante. 

Quépe 3 Em algúa parte. 

Apoéj 1, Apoécatu, Longe. 

Côí 5 Aqui pertinho. 

Napoéi^ 5 Naõ longe. 

Cócoty, Pêra outra parte. 

Cóbo, Em qualquer parte, 1, Por efta parte. 

Ibaté, Em alto. 

Guyrpe, 1, Guyrbo, Debaixo. 

Aribo 5 Em riba. 

Bipe, Em algum lugar, algures. 

Coêibo, Por algúa parte. 



Ao Adverbio de Lugar Mafnópe, pê- 
ra onde^ rejpondem osfeguintes. 

Cócoty,^ Pêra cá. 
Coecoty , Pêra eíTa banda. 

Se os nomes forem de lugar , a todos el* 
les fe ajuntará a prepoííçaõ Pe, ut Mamópe 
ereçó, pêra onde vas j Cope, Tape, &c 
pêra a roíTa , pêra a villa. E fe antes da 
prepoííçaõ Pe , ficar immediatamente al- 
gúa letra vogal com til, ou M, ou N, a le- 
tra P, da prepofiçaõ fe mudará em M, ut Aço 

para- 
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paranáme, Nhúmc. Vou pêra o mar, pêra 
o campo, &c. £ naõ fe dirá , Paranãpe, 
nhumpe. ^ Com algús nomes, que o ufo 
eníinará, em lugar da prepoíiçaõ Pe. fe põe 
a letra I. ut Aço çobái, & naõ fe diz ço- 
báiape , vou à banda dalém. 

E fe os nomes com que fe refponde à per- 
gunta Mamópé , ^ forem de PeíToa, ajunta- 
sclhc a prepoíiçaõ Pyrij vou ter com meu 
pay,^ ou ^ iunaõ, &c. Açó xcrúba, 1, xery- 
quyyra pyri. 



Aos Advérbios Vfnaçuípe^ Mafnoçuí- 
pe^ fe reponde com osfeguintes. 

Anòi , Da outra parte , ou banda. 
Çajéi 5 De traves. 
Ké çiií , Daqui. 

Com os mais nomes de lugares , & pef- 
foas, & ainda com advérbios, fe ufa da pre- 
poíiçaõ çíií , comummente j Nhum çiií , 
do campo. Ibaté çíií , de riba. Ocaçuí , 
de cafa, &c. 



I ij . Aos 
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Aos Advérbios V?narupiy Marnóru- 
pi y fe rejponde do ?nodo feguinté. 

A qualquer nome próprio , ou appellati- 
vo; & ainda a muitos advérbios, fe ajunta 
a prepoííçaõ^ Rupí. ut Taba rupí , Oca 
rupí j Iguyra rupí : ut Iara iupí, &c. Po- 
ia cidade , polas cafas , por baixo , & pof 
cima, &c. Coí rupí, por aqui pertinho, &c. 



Ao Adverbio Marangotipe , fe rejpon- 
de co?n osfeguintes. 

Ybaté coty , Pêra cima. 
Kibomgoty, Pêra cá. 
Amóngoty , Pêra lá. 

Â todos os mais advérbios, ou nomes 
próprios, ^ ou appellativos fe ajunta à prepo- 
ííçaõ Coty, que quer dizer, Verfus, &c. 



De 
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De outros Advérbios abfohitos. 

Ha outros advérbios abfolutos, que naõ 
refpondem a perguntas; os quaes faõ. 

Interrogativos. Incitativos. 

Affirmativos. Prohibitivos. 

Negativos. Permillívos. 

Demonftrativos. Louvativos. 

Algúas conjunções também fe põe adver- 
biaimente. ^ 

Interrogativos. 

Marãpe? Que vai? que queres? 
Marãnamopé? Porque caufa , ou re^aõ? 
Maránemepé, 1, Mbaéremepé? Em que 

conjunção de tempo? 
Bãéràmape? Pêra que fim? 

Afirmativos. 

Pá 3 Sim, do homem fomente. 
Héhé, Sim, da molher, & também do ho- 

mem. 
Anhc, 1, Aié, Anhéraú, Aílí he. 

I iij Aiéca- 
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Aiécatú, Aiéracóa Aiéipó, Alfi hc. 

Anhéreá, 1, Anhéracoreá, Dos homês fo- 
mente. Alfi he. 

Anhéréí, 1 , Anhcracoreí , Das molheres fo- 
mente. Aífi he. 

Emoná, Emonáracó, DeíTa maneira. 

Negativos. 

Aán, Aáni, Aáninhé , Aániracó , Naõ. 
Aánireá, Dos homês fos. Aáni ri. Das mo- 

Iheres. Naõ he aífi. 
Eám , 1 y Eámãê , Naõ , das molheres fós. 
Eiíma, Naõ. Abfit. 
Aánangái, De nenhúa maneira, 1, AánnL 
Aangatutenhé, De nenhúa maneira. 
Anheraupé, 1, Manheraupê. He zombaria. 

Demonjlrativos. 

Có, Eis aqui. Na, Defta maneira. 

Eboquéi, Eis lá vai^ ou eftá. 

Emonã, DeíTa maneira. 

Emonã momo , Alfi ouvera de fer. 

Emonãtemomã, Oxalá fora aífi. 

Té, Eis que, Senaõ quando. Mas antes. 
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Ineitativos. 

Sing. Néí. Plur. Peí, U Pcnêí. Hora fus, 

applicaivos. 
Keremc, DepreíTa fazei. 
Coriteí, DepreíTa, logo. Ainda agora. 
Néibc 5 Outra vez tornai a fazer. 

Frohibitivos. 

Áujé, Aujeranhé, Baila já. 

Nanhó, Nanhóranhé, Bafta. 

Aáni, Aániã, líTo naõ. 

Aánumé, Naõ feja aíli. 

Etéumé, Guarte naõ faças. 

Petéumc, 1, Pctepêumé, Plur. Naõ façais 

vos. 
Touneranhé, Efperemos mais: ut Toune 

abá rúriranhé, efperemos que venha o ho- 

mem. 
Eitenheumó, 1, Téitenheumé, Pêra que 

naõ aconteça. 
Eitenhéitio, Pêra que naõ aconteceífe. 
Teinhc, JDeixa iífo 5 ceifa de fazer. 



I iiij Permif- 
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Permiffivos. ^ 

Neí, Aujebéte, Seja embora. 

lepé , Seja , mas debalde. lepé açó , irei 

debalde. 
Teinhé , Deixa o fazer. 

Laudativos. 

Icatú, Icatúeté, Muito bem. 

Matúeté , Imatútenhé , Eftá muy bem 

feito, 
lâ 5 lamuni , Folgo que lhe acontcceo 

mal. 
Aeboé , Mui a propoííto. 
Çupí, çupícatúj Muito bem. 
Maraetei, marangatú. Muito bem. 
Naeté, naetenhé. Grandemente. 
Muruangâba, Muito bem. Oçóu munian- 

gaba. 

Advérbios diverfos. 

Irõ? Pois? Vedes já. 

Coité, Denique, Entaõ, depois diíTo. 

landú. Se vem à maõ. Oçóu iandú. 

Ipó, 
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Ipó, Por ventura a Na verdade. 

Naçaâbí, Naõ fem caufa* 

Cocoty, E por outra parte. 

Ndâerojái, E i)cm por iíTo. 

Maétepe, Maêtacó, Maéteranhé, Hora ve- 
de agora. 

Âmé 3 Aín he , ás vezes he ironia. 

Mcmc, Memété, Memctipó, Memétenc, 
Quanto mais? 

Biã, Mas. Debalde. 

Âbiã, Ainda cá, quanto mais lá. Iké abiã; 
memétipo Ebapó. 

Tenhc, Debalde. Oçóu tenhé. Foi debalde. 

Aujenhé, Bem eftá aífi. 

Aujetéramo, Aujebétemo, Ainda bem que 
aíli feja, ou foíTe. 

Nandé, Mas antes aíli. 

Marandé, Mal, & como naõ devia. 

Aémo? E com tudo iíTo? Aémo ereçó, E 
com tudo iíTo vas? 

Amó, Ainda agora. Aiúramó , ainda ago- 
ra venho. 

Aándé , Mas naõ foi , ou naõ he aíIi. 

Corícoríaúb , 1 , Coríauaúb , Muito de- 
preíTa. 



De 
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De alguas diçoeSy que fós per fi naõ 

fignificaô ; 7nas juntas a outras 

partes da oração^ lhe dao fen- 

tido differente. 

A , com til 3 ã , dá energia a alguas pa- 
lavras: ut Açóã, Eifme vou. Aáni ã, Aá- 
riã, líTo naõ. Guarda. 

Àíb 3 Efta diçaõ tem vários fentidos in 
malam partem, Aicóaib, diz a molher, 
que anda com íua regra , ou também, 
vivo mal. Aimondòâíb , mandar alguém 
àíÍTontado. Arecóâíb , tratar mal a ou- 
tro. Xeang-ecóâíb 5 eftou affligido. Ai- 
co*áibÍ, fe diz das almas, que apparecem^ 
& dos omifiados , que apparecem ás fur- 
tadelas. 
. Aúb , Significa defeito , ou má vontade na 
acçaõ. Açóaúb , vou , mas de má von- 
tade. Acepiacâúb, defejo verj tenho fau- 
dades de alguém. Verbo adivo. Ace- 
piacãúb xeruba, tenho faudades de meu 
pay. E fe o verbo atraz fe repete, tem 
mais força : ut Aço açóaúb , folgo que 

vou. 
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vou. Araçó raçóãúb, folgo que levo comi- 
go. ^ Os negativos deftes faõ aífi: Na- 
çoeymaúbi,^ pezame que naõ fui. Nai- 
monhang-eymãúbi, pezame que naõ fa- 
ço , ou fiz. ^ Quando fe repete a diçaõ, 
íignifica grande defejo. Âcóaúãúb , vou 
com grande deíèjo , & preíía. 
Cá) Dos homês fomente. 

Quyg) das molheres fomente. Eftas duas 
fyllabas* denotaõ refoluçaõ,, ou determina- 
ção de fazer algúa coufa. Açp cá , Quero- 
me ir. Commúmente fe lhe ajunta dantes, 
Ne, ou Pe. Açóne cá, Açópecá, diz o ho- 
mem j Açónequyg, diz a molher; Pe, naõ 
he interrogação. 

Çoára, Ndoára , Xoára : faõ a mefma 
coufa eftas três palavras. A letra C, com 
zeura j he a natural. O X, toma quando 
atraz lhe fica I, como fica dito atraz. O 
Nd , toma em outras concurrencias de le- 
tras. Com efta palavra fe denota frequên- 
cia , ou continuação dalgúa acçaõ, ut Bãé 
ybyboendoára, coufa que coftuma eftar no 
chaõ. Xe ybyrixoára, o que eftá jimto de 
mim, à minha ilharga. 

Çoér, Ndoér, Xoér. Também eftas faõ 
a mefma diçaõ , pola mefma rezaõ dos de 

cima* 
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cima. E também íigniíicaõ a mefma fre- 
quência na acçaõ daigua peíToa, ut Nheeng- 
ixoéra , o palreiro. Âtaçoéra , o andejo. 

5 A.eftas fe ajunta também ás vezes Ia, ou 
Yabí , & fignificaõ com muito mais efiica- 
cia , ut Denhemoyrondoeriabi , Sois mui 
pichofo, & rabugento. 5 Também Amano- 
çuer 5 quaíi que ouvera de morrer. Aari- 
xuér, ouvera de cair quafi. 

E. Efta letra E, tem força de fazer com 
que o verbo fignifique fazerfe a coufa iiir 
dependente de outra coufa , ou peífoa : ut 
Açóé, Eu mefmo vou, 1. fem me levarem, 
nem me mandarem , &c. Anhandé , Cor- 
ro , & naõ fomente ando. Corijé, Hoje, 

6 naõ noutro dia. Neftes últimos exem- 
plos vemos que fe lhe antepõe algúa letra 
pêra fazer boa pronunciaçaõ. 

I. pofto no principio do verbo , he rela- 
tivo, como fe tem dito : pofto no fim he 
diminutivo: ut. Comanda, fava. Coman- 
dai , favinha, i. feijaõ. ^ I , a mefma letra 
com til , tem a mefma força. Pitanga , o 
minino. Pitángui , o minino muito peque- 
nino. E juntos aos verbos fazem fignificar 
fazerfe a coufa a cafo , & fem força, ut Ai- 
monhãguí. Faço a cafo por me recrear, 

ou 
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ou fem me obrigar alguém. Acepiac-Í. Ve- 
jo , mas naõ impido : ou vejo por me re- 
crear. Acepiac-Í de angaipàba , Vejo voíTa 
roindade, & naõ entendo com vofco, nem 
vos reprendo. 

Ia , lamurà , faõ o mefmo que dizer 
Aindabem , por vingança , folgando com 
o mal dalguem. Mas a primeira Ia , junta 
aos verbos neutros , fignifica coftume na 
acçaõ 5 ut Açóiá , coftumo a ir. Também 
fe lhe ajunta a fyllaba Bi 5 Xeporonupã 
iabí , coftumo açoutar muito. ^ E também 
a partícula Ia , fe ufa muito com os verbos 
de comer 3 & beber. Erúri, tau neiá, tra- 
ze cá comerei diíTo. Erúriiá, trazeme meu 
quinhão. 5 Algúas vezes fe lhe acrefcenta 
a fyllaba Ra , ut lorí iií iárá goábo , Vem 
comer farinha. 

Icó. Efta diçaõ he o meímo que o no- 
me Hic , haec , hoc. Ou também he de- 
monftraçaõ dalgúa coufa que fe faz. Aiu- 
ricó , Eis que me vou. Aimonhang-icó , 
Eis que já faço. 

lepé. Efta diçaõ fe ajunta fempre ao 
verbo aâivo, quando a primeira • peíToa fal- 
ia com a fegimda , fendo a primeira accu- 
fativo 5 & a fegunda nominativo , mas ifto 

fomen- 
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fomente nos modos que tem artigo , ut 
Nde xeiucáiepé , tu me matas. Xeiucáu- 
mé iepé, naõ me mates. £ fendo a fegun- 
da peífoa do plurar , fe diz Peiepé ^ xeiucá- 
peiepé 5 vos outros me matais. 5 Também 
lepé , íigniíica diíficuldade em efcapar dal- 
gum perigo : ut Aiuriepé , efcapei vindo- 
me. Óçóu iepé guyrâ, efcapoume o paíTa- 
ro. 5 Também fignifica debalde: ut acecar 
iepc , bufquei debalde. 5 ^^P^ ^Ç^ 5 í^^^a , 
embora, vou 5 va eu embora. lepcmó aço, 
1 5 lepcmó xeçóu ; que feria fe eu hora 
foíTe? 

Aujebêtemoj Aujebéramoj Aujéémo, 
Aujebeémo. Açó, 1, xeçóu. Que feria fe 
eu hora foífe? 

Mã. Com efta particula fignifica- 
mos defejos, ou faudades. Açómó Tupána 
pyri mãj ô quem fora pêra Deos. Eajuntafe 
commúmente com eftas partículas Temo, 
Mei, Meimó. E defta maneira fe forma 
o modo Optativo dos verbos : ut Açote- 
momã 5 Açomeimã , Açomeimomâ : ô fe 
hora foífe. Xecygmâj ô minha mãy! 

Ne , he nota de futuro , ut Aiucáne , 
matarei. ^ Também fe ajimta com eftas 
partículas. Te , Mo , Temo , ut Tcné , 

Monc, 
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Moné , Temoné , fignifica , Mas antes : ut 
Xetené açó^ mas antes eu vou^ Ndemoné, 
mas vos. Temoné xeguíxôbo , fc eu ago- 
ra fora. 

Mõánga, íigniíica coufa íiAícia, ou ima- 
ginada naõ mais: vem do verbo Aimoáng, 
imaginar, ou fingir. Âçomõáng, finjo que 
vou^ ou vou por demais: ou baldadamen- 
te. Acaámondó mõáng , fui à caça debal- 
de, fem proveito. 

Memé , fignifica o mefmo, 1, da mefma 
maneira: ut Açomemc,^ eu fempre vou. 
Tupã Tuba , Tupã Tayra , Tupã Spirito 
Santo. Oiepememe Tilpã , Deos Padre , 
Deos Filho , Deos Spirito Santo. O mef- 
mo Deos. Memétipó , Quanto mais : Me- 
métipó ixé , aimonhàngmo. Quanto mais 
eu faria iíTo. 

Nã Ruã; Eflas duas fempre andaõ jun- 
tas ^ mas naõ immediatamente : porem me- 
tendofe entre ambas algúa outra palavra , 
ou palavras : & íignificaõ , Mas naõ , ut 
Nã xe ruã açó ^ mas naõ fou eu o que 
foi. 5 Também algumas vezes em lugar 
do Ruã 5 fe põe Xuémo , Nãemonani- 
xuémo 5 xeçorememo , Naõ fora aíli, fe eu 

la fora. t.,.^ 

Nia, 



144 ^^^ ^ lingua Br afilie a. 

Niã, hé húa confinnaçaõ do que fe diz, 
ut Açoniã, Vado igitur. 

Nhé, a cafo : Açonhé, fiii a cafo fem 
neceíTidade , ou fem me mandarem. 

Nhóte, (igniíica fomente, ou , naõ mais : 
ut Açonhóte , fui naõ mais, i. naõ fiz nada 
mais que ir. Eicónhóte, Eftai quedo. Ece- 
piácnhóte xerayra, Naõ entendais com meu 
filho : naõ lhe façais mal. 

Pe , he nota de interrogação. Abápe ? 
quem ? Ereçópe ? vafte ? Outras vezes fe 
ajimta com a fyllaba Ca, de que já fica dito 
acima. 

Ranhe, fignifica preíTa , ou adian^arfe, 
ut Taçóne ranhe , querome já ir. Xèra- 
nhc 5 Eu primeiro farei, ou irei. f Maé- 
teranhé , olhai primeiro o que vos digo. 
Maéteperanhé , adverti vofoutros. 
5 Junto ao verbo Aé , negado , fignifica , 
ainda naõ ^ ut Dãeiranhé , ainda eu naõ : 
Dereiranhé , ainda tu naõ : Deiranhé , ain- 
da elle naõ. E defta maneira demandaõ 
qualquer outro verbo no Gerúndio : ut 
Daeiguimanomoranhé :, ainda eu naõ 
morri: Dereipe eçôboranhé? ainda tu naõ 
fofte? 

Rung, Rúnga, Rung-eme. Ifto he co- 
mo 
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mo verbo defedivo , que naõ tem mais 
que eftas terminações^ & a íua própria íi- 
gniíicaçaõ he ordenar , ou principiar : ut 
Áicórung xerúba, faço a roíla a meu pay. 
Tiaçó mondérúnga , vamos fazer armadi- 
lhas para matar caça. De modo que com 
o artigo Ai , & qualquer nome junto, & no 
cabo a diçaõ Rung, fe faz hum verbo adi- 
vo 5 que pede accufativo , ut Aícó-rung 
xerúba , Faço a roíTa a meu pay. Con- 
juntivo, ^Coruug-eme. Infinitivo, Corúnga* 
5 Aiypyrung , começar. Acecirung , pór 
em fileira. 

Ab. Efta diçaõ também per fi naõ fignifi- 
ca nada^ mas com ella fe formaõ algús ver- 
bos, ut Aybyrá áb, corto madeira. Aybyáb , 
abro a terra. Daqui fe forma efte verbo, Ajáb, 
Erejáb, Ojáb, abrirfe, neutro : & fe accom- 
moda ás coufas, que naturalmente abrem, 
como à flor , à menhã, ao ovo, à oftra, &c. 
Mas pêra fignificar o abrir das coufas , a que 
naõ he natural , como fender o pao, abrirfe 
a terra , ou a vafilha , ou gretar a carne do 
animal, ou couro com algum inchaço, fazfe 
outro verbo femelhante 5 Ajeáb , Erejeáb , 
Ojeáb, &c. ut Ojeáb óca, abre, ou fende a 
cafa; Ojáb botyra, abre a flor j & naõ Ojeáb. 

K An- 
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Angái, Negação, como dizermos. De 
nenhua maneira. Ajuntafe fempre com 
eftoutra Aáni, ut Aánangái, De nenhum 
modo ^ por nenhua via. Ajimtafe tam- 
bém a qualquer verbo negativo , ut No- 
çóangái , nunca eile foi , ou naõ foi nin- 
guém. Naipotárangái, de nenhua maneira 
quero. 

Ucár. Efta diçaõ também per íí naõ fi- 
gnifica 5 mas ajuntafe primeiramente com 
verbos aétivos, & fignifica conftrangimen- 
to na execução de feu íignificado, ut Ai- 
monhángucár Pedro çupé, faço fazer ^ Pe- 
dro. Ajucáucár iaguára Pedro çupé , fiz 
matar húa onça a Pedro. L fiz com que Pe- 
dro a mataíTe. f Também fe ajunta com os 
verbos, que dos aftivos fe fazem paífivos 
com as particuias le , Nhe , ut Aieiucáu- 
cár Pedro çupéj fízme matar a Pedro. Aiea- 
pinucár , fíâne tc3kfquiar. f Também fe 
ajunta com os verbos compoftos dos aíti- 
vos com a particuia Poro, a que chama- 
mos abfoiutos , ut Aporomboé ucár Pedro 
çupé, faço com que Pedro feja meftre, & 
enfine a gente. Mas naõ fe ajunta a diçaõ 
Ucar, com verbos de pronome Xe, nem 

com os demais neutros. ^ 

Da 
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T)a Interjeição ^ fetvma parte da , 

oração. 

INterjciçaõ he huma parte da oraçaõ, 
com que íigniíicamos os affeâos do ani- 
mo , como trifteza , alegria , dor , fauda- 
des, &c. 

Defta fetima parte da oraçaõ naõ ha mais 
que apontar algúas interjeições particu- 
lares. 

Âcái, Acaiguí, diz o que fe doi. 
Háij diz o que fente doutro. 
Ia, lamurú, diz o que gofta com o defaftre 

doutro. 
Temomã ^ diz o que defeja. 
Mã : diz o que defeja, ou fe laftima. 
Quyg ; diz o que vé a coufa longe, ou fora 

de propofito. 
Coá, du o que fe compadece. 
Apague , diz o que fefteja graças , ou no- 
vidades. 
Thó, diz o que fe efpanta, ou cae na coufa. 
He , diz o que eftá anguftiado, &c. 

K ij Da 
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* Da ConjufiçaÕy oitava parte da 

oração. 

Muitas conjunções fe acharàõ atraz com 
nome de advérbios , porque muitas vezes 
fe põe adverbialmente ^ nem vai muito em 
confundir nomes de pouca entidade, com 
tanto que confte de fua própria íignifica- 
çaõ. 

Té, Tené. Mas antes, finalmente. 
Temo, Temonéj ó, fe hora aconteceííe. 
Aujé, Hora bafta, 
Be, Abe, Também, 1. 
Aeibé, Logo, da mefma maneira. 
Eymeté, Eymetémac, fendo aíli como he. 
laramé. 
larameté. 
laçoáramonâé. \ NdÒ fefldo of- 

Cerãmonâé. | fi^ como flãÕ he 

laçoáramonãémó. 

Ceramonãémó. 

Rõ. Igitur, 1, Irõ? Vedes ifto? 

Teipó, ^ Finalmente. 

Erombyg, Finalmente. 

Ia, 
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Ia, labé, labenhé, lacatú, lacatunhé. Do 
mefmomodo, 

Çupicatú , çupibé , Da tneíma manei- 
ra, 

Coyté, Entaõ, depois difto. 

Noj Também, outra vez. 

Nhó, Nhónhé, Nhóte, Somente, 

Anhé, Aífi he. 

Emonánamo, £ por iíTo, & por tanto, 

m ^ m 

Ramei, Beramei, Berametei, Semelhan- 
temente, &c. 



T>a Sintaxa-y ou conJiruiçàÕ das 
partes da oração. 

COmo nefta lingua naõ ha variedade 
de cafos, nem de géneros, mais que 
o que fe tem vifto, fica fácil a combina- 
ção dos verbos com os nomes, como fe 
verá. 

Dous géneros de verbos fomente puze- 
mos acima, 1. Aâivos^ & NaõaóUvos^ & 
a todos os NaõaóUvos podemos chamar 
neutros, como la explicamos, 

K iij Os 
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Os verbos aétívos fc ajuntaõ com qual- 
quer nome pofto abfolutamente, fem pre- 
pofiçaõ algúa : ut Aiucá iaguára, matei húa 
onça : Açauçúb Tupã, amo a Deos. 

Os negativos deftes, como naõ mudaõ 
a natureza de aftivos, tem o mefmo mo- 
do: ut Najucái iaguára, &c. Naçauçúbi 
Tupã, &c. 

Da mefma maneira nos mais tempos, & 
modos , variandofe o modo de failar con- 
forme a eiles. 

Na conjunção, & concurfo de algúas 
peíToas com outras, quando húa he nomi- 
nativo, & outra accufativo de algmn ver- 
bo aftivo , fe haõ de advertir as feguintes 
regras. 

Prifneira regra. 

Quando a primeira peíToa, ou a fegun- 
da faó nominativos de algum verbo aftivo, 
& a terceira peíToa lhe ficar accufativo , 
nos tempos de artigo 5 o tal verbo terá 
feu artigo expreíTo : ut Aiucá iaguára, Ere- 
iucá iaguára, & aíli nos mais modos de ar- 
tigo. 

S^gun- 
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Segunda regra. 

Quando a terceira peíToa he nominati- 
vo, & a primeira, ou a fegunda faõ accu- 
fativo : em tal cafo a terceira peíToa naõ 
tem o artigo claro, ut Pedro xejucá, Pe- 
dro me mata j & naõ fe diz Oiucá. Nde 
iucá , te mata ^ landeiucá , nos mata ; 
Peiucá, vos mata a vos outros. ^ E fe o ver- 
bo aótívo for dos que começaõ polas fylla- 
bas Io , Nho , perde a tal fyllaba, ut Pedro 
deçóc. Pedro te pica. O verbo çóc, he Aio- 
çóc. 5 E os verbos aétívos, que fe come- 
çaõ por ç , com zeura , mudaõ o ç , em R. 
ut Pedro de rauçúb , Pedro te ama. 

Exceptos os verbos Aioçóc , Aiocyb , 
Aioçúb , Aixõó , Aixiiú , Aixuban , que 
nunca perdem o Ç. v. g. Pedro ndeçóc: 
Pedro vos pica : ndeçúb, vos vifita. 

Os verbos, que tem R. depois do artigo , 
& na terceira peífoa Gue , tendo cafo im- 
mediato antes de íi põem a fyllaba Re, an- 
tes do feu primeiro R. v. g. Joaõ me gover- 
na, Joaõ xererecó. He o verbo Arecó, te- 
nho, ou governo. 

K iiij Ter- 



1 5 2 Arte da lingua Brafilica. 

Terceira regra. 

Quando a tal terceira peíToa em nomi- 
nativo fe ajunta com o verbo no Permiílí- 
vo modo ou no Imperativo, os quaes tem 
por artigo Tó, ut Tojucá, mate efle j aven- 
do de ter accufativo a primeira, ou fegim- 
da peíToa , porfeha da maneira feguinte. 
Taxejucá Pedro, Tandejucáj mateme Pe- 
dro, & matete a ti. Tiandejucá, matenos 
a nos. Tapejucá , matevos a vos outros. 
Tanderauçúb , amete. A ieti:a T , perfc- 
vera, & faz fyilaba com a primeira vogai 
do nome feguinte 5 & fe o nome feguinte 
fe começar por confoante , o artigo To , fe 
muda em Ta 5 ut Tandeçóc, piquete, &c. 
De modo que neftes modos Imperativo, & 
Permiílivo , confervafe a letra T , do arti- 
go j & porque fe entremetem os accufati- 
vos, Xe, Nde, que fe começaõ por letras 
confoantes, ajuntafe a letra A, ao T, para 
fazer fyilaba com elle. 

Quarta regra. 

Quando a terceira peíToa he nominativo, 

& 
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& tem outra terceira peíToa por accufati- 
VO5 em tal cafo leva o verbo o feu artigo 
nos tempos, que tem artigo. Pedro oiuca 
iaguára. Toiuca iaguára, &c, Pedro oçau- 
çúb Tupána. Pedro ama a Deos , Pedro 
oçóc iaguára, &c. 

Quinta regra. 

Quando a fegunda peíToa he nominati- 
vo, & tem por accufativo a primeira, naõ 
leva o verbo artigo, como diffemos, mas 
fempre leva contigo efta diçaõ lepé j ut 
De xeiucáiepé, tu me matas. Nde xe çóc 
iepé^ tu me picas. Xeiucá iepé, matame 
tu. Xerauçúb iepé^ amame tu. 

Sexta regra. 

Quando a primeira peíToa he nomina- 
tivo, & a fegunda he accufativo, naõ fe 
põe artigo no verbo, & ferve de accu- 
fativo da fegimda peíToa eíla palavra Oro, 
que he o mefmo que Te, no íingularj & 
no plurar eíloutra palavra Opo, que he 
o mefmo que, vos: ut Xe orojucá, eu te 
mato^ Opojucá, eu vos mato a vos outros. 

O re 
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Ore oroiucá^ nos te matamos. Ore opoiu- 
cá, nos vos matamos a vos. ^ Os verbos 
que fe começaõ por ç , com zeura, perdem 
o ç, ut Xe oro auçub^ & naõ fe diz Oro- 
çauçúb. Xe opoauçub, & naõ, Opoçau- 
çúb. 5 Os verbos que começaõ polas fylla- 
bas Nho, Io , também as perdem , ut Xe 
orotym, eu te enterro. Oroçóc, eu te pico. 

Os féis verbos apontados na fegunda Re- 
gra, Aioçóc, &c. nunca mudaõ o Ç, co- 
mo fe vé no exemplo acima , xe oroçóc : 
& fe tem advertido já : fó o mudaõ em X, 
quando tem I, immediato antes de íi, por 
relativo em lugar do feu cafo. 

Os que tem R. depois do artigo , quan- 
do regem eftes dous cafos , interpõem a 
fyllaba Gue entre elles, & o feu primeiro 
R. V. g. Arúr, trago, Oroguerúr, trago- 
vos. 

Tudo o que fe contem nas féis regras 
precedentes fe ufa alfi nos tempos, & mo- 
dos que tem artigos, que faõ todos ate o 
conjuntivo excluíivamente. Mas pêra os 
modos, que naõ recebem artigos, que faõ 
o conjimtivo, & mais que fe feguem, feja 
por ordem. 

Septi' 
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Setkna regra. 

Pondofe quaefquer duas peíToas juntas 
a qualquer verbo aétívo, a que eftiver im- 
mediatamente antes do verbo lhe fica fen- 
do accufativo: ut Nde xeiucáréme: Se vos 
me matardes a mim. Ixé de jucáreme, fe 
eu vos matar a vos, Xe Pedro iucáreme, fe 
eu matar a Pedro, Pedro iaguára iucáreme, 
fe Pedro matar a onça, Iaguára Pedro iucá- 
reme, fe a onça matar a Pedro. Da mefma 
maneira no infinitivo, & genmdios, Naipo- 
tári ndé xeiucá, naõ quero que tu me ma- 
tes. Oçó Pedro iaguára iucâbo, foi Pedro 
a matar a onça/ &c. ^ Os verbos aétíLvos, 
que começaõ por ç, com zeura (tirando os 
féis, de que fizemos mençaõ acima na fe- 
gunda regra) guardaõ o que temos dito aci- 
ma acerca da mudança, ou perdimento do 
tal ç, £ quando o accufativo fica atraz lon- 
ge do verbo, o tal ç, com zeura naõ fe per- 
de, nem muda, mas ferve de relativo : ut 
Tupã acé çauçúbmé 5 amando homem a 
Deos. Tupã he accufativo do verbo Açau- 
çub , mas naõ eftá immediato ao verbo , 
porque fe entremete o nome Acé. 

Todo 
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Todo o verbo aétívo além do feu cafo 
direito, a que chamamos accufativo, pode 
ter outro algum nome com algúa pre- 
pofiçaõ: ut Aimonguetá Tupã nde recé, 
fallo com Deos de vos. i. rogo a Deos por 
vos. 

Os verbos neutros todos tem prepoíi- 
çoés com feus cafos. 

Quando dous verbos fe ajuntaõ na ora- 
ção, pêra fe faber em que modos fe haõ 
de por 5 fe haõ de advertir as regras feguin- 
tes. 

Prifneira regra. 

Ajuntandofe dous verbos com hú Que , 
no meyo , o fegundo fe põe no infinitivo: 
ut 5 (^ero que vasj Aipotar deçô. ^ E fe o 
fegundo for aótívo, irá ao infinitivo, le- 
vando configo feu cafo expreífo: ut Naipo- 
tári de xeruba iucáj naõ quero que tu ma- 
tes a meu pay, 

5 E fe for eífe fegundo neutro , pode- 
rá ter feu cafo com fua prepofiçaõ : ut Ai- 
cuáb xe recé de maendíiára ; bem fei que 
vos lembrais de mim. ^ E fe o primeiro 
for neutro , o aétívo com feu cafo lhe 

fer- 
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ferviràõ de cafo com algua prepoíiçaõ^ ut 
Xemãenduár de xerauçúba recé, lembro- 
me de que me amais. 

Segunda regra. 

Ajimtandofe dous verbos fem terem 
Que, no meyo, ordinariamente fe com- 
poé himi verbo com outro, fazendofe de 
dous himi fó verbo : ut Quero ir , Aço- 
potár. Quero matar , Aiucápotár. Sei fa- 
zer, Aimonhanguáb. Faço matar, Aiucáu- 
cár, &c. 

Terceira regra. 

Todo o verbo pofto no infinitivo po- 
de fervir de cafo ao outro verbo , ou com 
feu cafo, fendo adivo, como fica dito: 
ou naõ fendo aétívo, fem cafo, naõ figni- 
ficando per modo de acçaõ : ut Efte ver- 
bo , çó , eftando no infinitivo , fignifica 
ir, per modo de acçaõ : ou fignifica ida per 
modo de nome ^ defta fegunda maneira 
poéfe como nome, & regefe doutro ver- 
bo , ou de prepofiçaõ : ut Naipotári de 
çó, naõ -quero tua ida. Xe maenduár de 

rúra 
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rura recé^ bem me lembro de voffa vin- 
da. 

Defta regra hemos de inferir, que todas 
as vezes que virmos algum verbo regerfe 
doutro, ou de prepofiçaõ 5 que o tal ver- 
bo eftá no infinitivo, ainda que hora naõ 
tenha a ultima letra, em que fe deva aca- 
bar,conforme as regras dos infinitivos: por- 
que ás vezes as ultimas letras fe mudaõ, 
por refpeito de fazer boa confonancia. E 
aíH fe ouvimos dizer Xerúriré , faibamos , 
que he o mefmo que dizer, Xerúraréâ. 
depois de^ mmha vinda. Xejebpri yanondé. 
i. xejebyra ianondé, antes de minha torna- 
da. E fó no infinitivo os verbos tem efte 
ufo em todos os tempos ; & juntamente no 
fupino Aõáma. 

Quarta regra. 

O verbo fe poé no fupino, quando a 
linguagem falia do fupino , ut A ver , Pê- 
ra ver. Aço xerúba repiacaõáma , vou a 
ver meu pay. Efte fupino também recebe 
prepofiçoês , porque também ferve como 
os infinitivos , ut Aiúr de repiacaõáma 

^ * Quinta 
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Quinta regra. 

O verbo fc poé no gerúndio quando a 
linguagem falia delle j o qual também fer- 
ve de fupino 5 mas naõ admitte fer nome, 
nem fe rege de verbos , nem de prepofi- 
çocs. Aicó Tupã mong-etâbo j Eftou fal- 
lando com Deos. 

De alguas partes da oração, que man- 
dão os verbos ao gerúndio. 

Muitos verbos, & outras partes da ora- 
ção ha, que ajuntandofe com alguns ver- 
bos , os fazem ir ao gerúndio ^ dos quaes 
poremos aqui os mais comuns, & frequen- 
tes j os quaes fó por fe ajuntarem com o 
gerúndio muitas vezes mudaõ a fignifica- 
çaõ. 

Aé, he verbo, fignifica dizer : junto com 
efte gerúndio Cepiáca, fignifica ver cren- 
do , ou crer vendo. Ere cepiácane, vereis, 
& crereis. 

Aé catú, compofto j & fignifica o mef- 
mo , que o verbo Poflum potes. Eu pof- 

foi 
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fo 'j & pede gerúndio em qualquer outro' 
verbo com que fe ajunta : ut Aécatú bãé 
monhánga ^ poíTo fazer qualquer coufa. 
£ negandofe, D*áecatúi guixôbo ^ naõ pof- 
fo ir. Pedro eicatú oçôbo. Pedro pode ir. 

Aéumánl, heime muito de vagar. Ereu- 
mání bãémonhánga j tu te dàs a vagares 
em fazer iíTo. Dãéiumáni ^ bae guábo ra- 
nhe, 1, Daéiirniánibãétíéyma^ ainda naõ 
acabo de começar de comer ; em começar, 
me hei de vagar. 

Aémemenhé, he o mefmo que o de ci- 
ma. Acmemenhé guixóbo, hei me de va- 
gar em ir. 

Aénhé, he o contrario dos de cima. Já 
me apreflb; Acnhé guixóbo, já vou. Pe- 
jenhc peçóbo. Já vos apreíTais. 

Aéuman , he o mefmo que o de cima: 
Acuman guixóbo, já vou. 

Táené ranhe, eu primeiro. Táeneranhc 
guixóbo , Eu irei diante. Naõ fe diz na 
fegunda peflba , Terene 5 mas dirfeha Nd 
deranhé eçóbo, vai tu. Na terceira peílba 
fe diz, Tcinhe oçóbo ranhe: deixao ir pri- 
meiro, 1, Teinhe, Toco, deixao ir. Teinhé 
toroçóne j iremos nós primeiro. Peí peçó- 
bo ranhe, ide vos outros primeiro. . . / 
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Aéjé , Erejc , Eijé , ajuntaõfe com ge- 
rúndio : Ainda continuo fazendo , ut Aéié- 
guixóbo : ainda vou. Ereje mbaé guábo , 
ainda eftàs comendo. No plurar , laeje , 1, 
Oroejé, Peéjé, Eijc. 

Aétenhé , Eretenhé , Eitenhc. Plurar. 
laétenhé , 1 , Oroetenhé , Pejetenhé , Ei- 
tenhé, fignifica debalde, 1. fazer, ou dizer 
algúa coufa baldadamente : ut Aétenhé 
guijábo , digo debalde , ou vãmente. Eré 
tenhé eiábo. Eitenhé oyábo , &c. Aéte- 
nhé derauçúpa, debalde vos amo, com ge- 
rúndio. 

Aébytér, Erebytér, Eibytér, &c. Ainda 
perfevero em fazer, ou dizer, com gerún- 
dio. Aébytér derauçúpa , ainda perfevero 
em vos amar. 

Ndâéiteé, Dereiteé, Deiteé, &c. com 
gerúndio. Por eíTa caufa, ou rezaõ faço, ou 
digo, &c. Daeiteé guixóbo, por iíTo vou. 
Deiteé omanómo, por effa caufa morreo. 

Dâeiqué, Dereiqué, Deiqué, &c com 
gerúndio. Naõ fora elle , ou naõ fizera , 
& naõ lhe acontecera iífo. Deiqué ô angai- 
pábamo: naõ fora elle roim. Deiqué o goa- 
tábo ^ naõ andara elle. Deiqué ogoatápy- 
túna: naõ andara elle de noite, &c. 

L Daci- 
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Dãeiranhé , Dereiranhé , Deiranhé. 
Plur. &c. com gerúndio : Ainda naõ faço , 
ou digo. Dãei guixóbo ranhe , ainda naõ 
vou. Entremctefe fempre o verbo. Derei- 
pé baé monhánga ranhe? Ainda naõ fizeftés 
nada? 

Todos eftes precedentes faõ compoftos 
do verbo Ac j mas todos faõ verbos de- 
feftivos, porque naõ fe ufaõ commummen- 
te mais que no prefente, & todos tem ou- 
tra íignificaçaõ, como fe vé^ & todos man- 
dão ao gerúndio os verbos, com que fe a- 
juntaõ. 

Todos os verbos de movimento levaõ o 
feguinte verbo ao gerúndio, ou ao fupino 
Aõama : ut Açó caá mondóbo, vou a ca- 
çar. Aiúr derepiáca , venho a vervosj 1, 
Açó xerúba repiacaõáma , vou a ver meu 
pay, &c. 

Outras palavras ha também que man- 
dão os verbos ao gerúndio , como faõ as 
feguintes. 

Teinhé , palavra da terceira peflba, & 
eíla leva ao gerúndio ; Teinhé oçóboj Dei- 
xalo ir^ va embora. 

Teumé, 1, Etcumc. Plur. Petéimié, 1, 
Petepcumé 5 faõ fegundas peíToas 5 & fó 

a fe- 
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a fegunda peíToa mandaõ ao gerúndio. Teu- 
mé eçóbo, guarte naõ vas. 

Neí, 1, Eneí. Plur. Peí, 1, Peneí: Ora 
fus, deprelTa , palavras da fegunda pelToa 
também. Neí bãc monhánga. Hora faze 
ja algúa coufa. ' 

Memétc, Memetené, Memetipó, Quan- 
to mais 5 Tupã omanó, memétipó acé oma- 
nomo 'j Deos morreo , quanto mais nos 
morreremos. 

Auge; Te, Têipó. Erombyg. i. Senaõ 
quando , 1 , finalmente. Todos levaõ ao 
gerúndio ; Auge xegui xóbo , Finalmen- 
te fui, &c. 

Ia, ainda bem, com gerúndio. Ia oma- 
nómo. Ainda bem que morreífe. 

Acibé, Aéibemó, Logo entaõ, com ge- 
rúndio. Aeibémó oçóbo , logo entaõ foi. 
Aeibé oçóbo; logo entaõ ouvera de ir. A 
fyllaba Mo, faz imperfeito; ou efteja an- 
tes do verbo, ou depois do verbo: ut Aie- 
bc oçóbomó. 

Temoné, Tetemó, Teraumó, Terau- 
té, fignificaõ, para bem fer, & pedem ge- 
rúndio. V. g. Teraute' xe guixóbo , ó fe eu 
foíTe : para bem havia eu de ir. 

L ij Com-- 
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Compara/e o Gerúndio com o 
Conjuntivo. 

Em algús modos de fallar he duvidofo, 
fc avemos de ufar de Gerúndio, fe de Con- 
juntivo, por ferem femelhantes as lingua- 
gens. V. g. neftes modos. Indo eu encontrei 
voíTo irmaõ : morrendo voffo pay fiquei 
defemparado. He duvida fobre aquellas pa- 
lavras 5 indo eu , & morrendo voíTo pay, 
fe haõ de eftar no Genmdio , fe no Con- 
juntivo. Seja pois efta regra. 

Quando a mefma peííoa do mefmo nu- 
mero, he a que faz em ambos os verbos, 
devemos ufar de Gerúndio, como na pri- 
meira oraçaõ, indo eu, encontrei ^ cu mef- 
mo. Guixóbo açobaiti nderykyyra. Mas 
quando a pelfoa fe varia , ou pelo menos 
no numero , ufamos de Conjuntivo , co- 
mo fe vé na fegunda oraçaõ. Deruba reõ- 
neme xeporeauçúb. Da mefma maneira 
fendo a fegunda peífoa do íingular , & do 
plurar , ut Derúba reõneme , peporeau- 
çúb. 



Da 
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Da colhcaçdô das partes da oração 

entre fi. 

O ufo enfinarà a boa coUocaçaõ das par- 
tes da oraçaõ entre íi ^ mas apontaremos 
aqui alguas que pedem certos lugares, affi 
como vemos no latim, que efta propoíiçaõ 
Tcnus, fempre fe poé depois do nome que 
rege : & feria erro intolerável mudarlhe o 
íitio, pondoa antes do nome como as ou- 
tras. 

Primeiramente o nome, ou pronome em 
refpeito do verbo podem eftar antes ou de- 
pois, ut Oçóu Pedro j Pedro oçóu. Lcc aicó: 
Aicó ixé. 

Na terceira peflba relativa comummen- 
te o nome, ou pronome precede o verbo, 
ut Coriteí Pedro rúri. Eboquei xeçóu. 

Os relativos fempre fe collocaõ depois 
do nome, que relataõ, como a ordem pede^ 
mas fe o nome, ou pronome , que ha de 
fer referido , eftiver jimto do relativo, o 
relativo precederá; ut Aé aba oçóune, EíTe 
meíino homem irà. 

O Adverbio em quanto tal, pode prece- 

L iij der , 
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der, ou pofporfe comúmente. Coritcí açój 
1, Açó coriteí. 

A prepoííçaõ em quanto tal, fcmpre fe 
pofpoéj & por iflb fc diíTe, que melhor fe 
chamariaõ pofpoíiçoês, que prepoíiçoês. 
Tupána recé aicó^ Açó de çíii, &c. 

Das interjeições algúas fempre fe pof- 
poé : ut Mã 3 Temomã Açómó ma , &c 
Outras faõ varias na coUocaçaõ. 

Das conjunções algúas fe antepõe : ut 
Aeíbé 5 Memeté , Memetipó. Temoné , 
Teipó : mas fempre fica já algúa oraçaõ 
atraz , que fe atta com a de diante. 

Pc. Efta nota de interrogação Pe, fem- 
pre fe pofpoéj mas com advertência, que 
íc na oraçaõ ouver adverbio, fempre fe poé 
depois delle immediatamente : ut Marãpe 
ereicó ? Que fazeis ? Erimbaepé ereiur ? 
quando viefte? 5 E ^^^ avendo adverbio, 
porfeha junto do nome, ou do verbo, fo- 
bre cujo fignificado cae a duvida, v. g. nefta 
pergunta Xepé açóne ? A duvida he, fe hei 
de fer eu o que ha de ir, ou outro. E por 
iífo fe põem a diçaõ Pe, junto ao pronome 
Xe, Mas fe a duvida fora fobre aver de ir, 
ou naõ aver de ir, dilTeramos, Açópe ixé- 

ne? Hei eu de ir, ou naõ? ^ 

Da 
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DA STLLABA 

Todos os verbos defta língua, ou fe 
acabem em vogal, ou confoante, na 
fua voz direita do indicativo, tem o accento 
na ultima, ut Aiucá, Akér, &c. 

Nos mais modos, ou tempos, em que 
tem incrementos, naó mudaõ o affento da 
mefma fyllaba; & as mais fyllabas, que 
crecem, fe faem corridas, de tal' maneira , 
que naõ fe faz aíTento em nenhua delias^ 
ut lucá, lucábo, lucábo, lucáreme. 

Nos nomes há muita variedade, mas naõ 
dificuldade, pelo que efcufamos fazer gran- 
de volume. 

FINIS, LAUS DEO, 

VIRGINIQUE 

MATRL 



Erratas. 

PAg. 2. regra i6. tem Yu, Icafc lu. 
Pag. 8. regra 1 1. tem pedem, leafe perdem. 
Pag. 14. regra 10. tem eteraço, leafe ereraço. 
Pag. 23. regra ultima tem n gaçoês, leafe 

negações. 
Pag. 32. regra 12. tem Yjucápyrêymaõéma, 

leafe Ijucápyreymaõáma. 
Pag. 38. regra 15. tem y, leafe i, & regra 

20. tem Yrób, yró, ynini, yir, yroy- 

çang, leafe Irób, iro, iruni, iir, iroiçang. 
Pag. 40. regra i. tem Nymâenduárixoéne, 

leafe Nimaenduárixoéne. 
Pag. 41. regra penúltima tem Yandemacn- 

duar, leafe lande maenduár. 
Pag. 42. regra 2. tem Ymaenduartemomo- 

mã, leafe imaenduár temomã. 
Pag. 71. regra 11. tem regra, leafe regras. 
Pag. 80. regra 16. tem Yo, leafe ló. 
Pag. 83. regra 5. tem Peieçóc, leafe Peioçóc. 
Pag. 129. regra 17. tem Que, 1, Iqué, leafe 

Ké, 1, Iké. 
Pag. 140. regra 5. tem Yabí, leafe labi 
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